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- Desenvolvimento de
Máquinas e Equipamentos Industriais

- Desenvolvimento de
Novos Materiais

- Desenvolvimento de
Produtos 

Solicite sua proposta:
www.senai-ce.org.br
(85) 4009.6300

Serviços ofertados:

Novos produtos
e processos produtivos
para  aumentar a 
produtividade da
sua empresa.
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Conhecer para cooperar.
Cooperar para desenvolver. 

www.s�ec.org.br

O Observatório da Indústria coleta, trata, produz e difunde 
informações estratégicas para tomadas de decisões a favor da 

competitividade industrial e em prol do desenvolvimento do Ceará. 
Também faz parte da sua atuação fortalecer o empreendedorismo, 

a inovação, a sustentabilidade e a geração de negócios.



PALAVRA DO PRESIDENTE 

Ricardo Cavalcante
Presidente da FIEC

Estamos atentos e 
dispostos a dar a 
nossa contribuição 
para a construção de 
uma nação mais rica, 
estável e autônoma”

O Imperativo da 
Reforma Tributária

O Brasil vive um momento ímpar, 
que nos anima e reacende a cha-

ma do otimismo. As mudanças em 
curso apontam para termos, em um 
horizonte breve, um novo rumo na 
economia, com mais equilíbrio fiscal, 
menos burocracia, mais eficiência dos 
serviços públicos, maior simplificação 
tributária, juros mais baixos, melhor 
infraestrutura e, consequentemente, 
sinalizam um ambiente bem mais 
favorável aos negócios. 

Resta a cada pilar da estrutura que 
sustenta o arcabouço social, político e 
econômico cumprir com a sua parte. 
À sociedade, cabe estar atenta aos 
movimentos em curso, reivindicando 
com respeito e coerência, o direito 
ao exercício amplo da cidadania. Aos 
governos, nas esferas federal, estadual 
e municipal, compete responder aos 
anseios da sociedade que os legitima, 
com a geração de políticas públicas 
compatíveis com a sustentabilidade 
socioeconômica e ambiental. Aos po-
líticos, nas três instâncias parlamen-
tares, concerne honrar e dignificar os 
mandatos que lhes foram outorgados 
pelo povo, votando favoravelmente à 
concretização das mudanças por to-
dos desejadas. E a nós, empresários, 
cumpre-se o dever dos investimen-
tos necessários à inserção dos nossos 

negócios no competitivo ambiente 
do século XXI. Isto feito, certamente 
levará o nosso país a um novo patamar 
de desenvolvimento, com uma nação 
inovadora, confiante, eficiente e densa 
de emprego e renda.

Na Federação das Indústrias do 
Estado do Ceará (FIEC), temos feito a 
nossa parte. Desde o final do último 
ano, preocupados com o andamento dos 
trabalhos no Congresso Nacional, em 
que tramitam as principais propostas 
relacionadas à Reforma Tributária (PEC 
45/2019, na Câmara dos Deputados, e 
PEC 110/2019, no Senado), próximo mar-
co e ponto de inflexão das mudanças 
em curso, criamos um Grupo de Tra-
balho (GT) constituído por advogados, 
tributaristas, economistas, contadores e 
lideranças dos maiores grupos empresa-
riais do Ceará para discutir e aprofundar 
conhecimentos sobre o que está por 
vir. Também temos mantido contato 
permanente com os poderes executi-
vo e legislativo, nos reunindo com os 
secretários da Fazenda do Estado e da 
Capital, deputados federais e nossos 
três senadores.

A Reforma Tributária é um impera-
tivo do qual não abrimos mão. Estamos 
atentos e dispostos a dar nossa contri-
buição para a construção de uma nação 
mais rica, estável e autônoma.
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PATRIMÔNIO CULTURAL DA INDÚSTRIA CEARENSE

O Museu da Indústria registra
a história da industrialização

do Ceará em um prédio 
tombado como patrimônio 

histórico, situado no mais 
importante corredor cultural 

do Centro de Fortaleza.

Faça uma visita à história da 
nossa indústria. Temos 

diversos espaços disponíveis 
para eventos corporativos.

ESPAÇOS
DO MUSEU

Salão Ciclo do Algodão

Salão Oiticica

Bistrô

*

*O agendamento poderá ser solicitado por qualquer grupo (famílias, escolas, amigos, empresas, trabalhadores etc), a partir de 10 pessoas.

Saiba mais sobre o Museu da Indústria.
Acesse: www.museudaindustria-ce.org.br



EDITORIAL

Paulo Nóbrega 
Gerente de Comunicação da FIEC

Nos acende o 
saber que estamos 
contribuindo para a 
adoção de estratégias 
competitivas ainda 
mais inteligentes 
e coerentes”

A Força da Informação

I ntensidade. Esta é certamente a 
palavra que melhor substantiva o 

trabalho cotidiano da equipe de comu-
nicação da Federação das Indústrias do 
Estado do Ceará (FIEC).

Nos move o propósito de manter todo 
o Sistema Indústria conectado ao que há 
de mais atual no ambiente econômico, 
político, tecnológico, social e acadêmico 
no mundo. Nos anima a consciência 
do impacto positivo que a informação 
privilegiada, por nós gerada, traz para 
a gestão das empresas e para o com-
portamento dos empresários que nos 
leem. Nos acende o saber que estamos 
contribuindo para a adoção de estraté-
gias competitivas ainda mais inteligentes 
e coerentes com os desejos de nossos 
stakeholders. Por isso é que relevamos 
a dor e exaltamos o prazer virtuoso dos 
resultados gerados com o labor de nossas 
competências individuais e coletivas.

Com esta edição da Revista da FIEC, 
comemoramos o início de uma nova fase 
do nosso trabalho. Em tempos de incer-

tezas quanto ao que virá e de descrença 
quanto ao que está posto nas falas que 
caem aos nossos sentidos, reunimos 
um corpo de colaboradores compro-
metidos com a veracidade dos fatos, 
legitimidade das fontes, importância do 
conhecimento contínuo, ética e fluidez 
das palavras expressas e impressas para 
trazer aqui, todos os meses, a informação 
mais relevante e precisa, exposta de uma 
forma agradável, leve, clara e sucinta, 
como deve chegar aos que valorizam 
cada precioso minuto de tempo.

Mas a comunicação é dual, somente 
se completa quando emissor e receptor 
entram em sintonia. Daí entendermos a 
importância do feedback daqueles com 
quem conversamos. Queremos ouvir 
você que nos lê, recebendo críticas e su-
gestões para que possamos, a cada nova 
edição, entregar um melhor conteúdo.

Portanto, deixamos aqui o nosso 
convite para escrever juntos a revista 
da nossa indústria. Um forte abraço e 
boa leitura!
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PANORAMA

Escola SESI SENAI inicia 
Programa de Certificação 
Internacional TOEIC Bridge
A Escola SESI SENAI está participando da implemen-
tação do projeto piloto do Programa de Certificação 
Internacional TOEIC Bridge, programa que objetiva 
promover a proficiência em língua inglesa a alunos, 
professores, coordenadores pedagógicos e interlocu-
tores. A partir de um teste de nivelamento, seguido de 
curso via plataforma, o público-alvo, por fim, chega a 
realização de um teste de proficiência. Uma turma 
de 20 (vinte) alunos do 3º ano do Novo Ensino Médio 
participou, no dia 10 de março, da primeira etapa, que 
teve duração de 1h e contou com questões de compre-
ensão oral e escrita.

 Indústrias de construção 
civil aprovam projetos em 
edital de inovação depois de 
parceria com SESI Ceará
A construção civil cearense está de olho em oportunida-
des de inovação. Dois projetos de empresas do Estado, 
elaborados em parceria com o SESI Ceará, através do 
Centro de Inovação SESI (CIS), foram aprovados no 
Edital de Inovação para a Indústria. As propostas nas 
áreas de inovação em Segurança do Trabalho e Pro-
moção da Saúde foram submetidas pelas empresas C. 
Rolim Engenharia, Mota Mochado, J. Simões e Rodan 
Engenharia. O CIS auxiliou no diagnóstico de demandas 
e desenvolvimento de possíveis soluções inovadoras. 
Para tanto, foi utilizada a metodologia SESI Go Lab, 
uma ferramenta de aceleração de ideias, que estimula 
a criatividade e envolve diretamente as indústrias, le-
vando-as a sair da rotina para criar e validar soluções, 
otimizando tempo e reduzindo custos.

Por uma nova 
indústria
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SENAI Ceará e M. Dias 
Branco discutem desafio de 
inovação que incentivará 
startups com R$ 1 milhão
Em parceria com o SENAI Ceará, o Grupo M. Dias Bran-
co lançará em 2020 um desafio de inovação no valor 
de R$ 1 milhão, com o objetivo de selecionar startups 
de todo o Brasil para o desenvolvimento de produtos e 
soluções criativas. A chamada contemplará até quatro 
startups, que deverão sanar necessidades cotidianas 
reais enfrentadas pelas empresas do Grupo. Em janeiro, 
foi realizado um workshop para discutir os possíveis 
desafios. Participaram as equipes do Instituto de Tec-
nologia em Eletrometalmecânica do SENAI Ceará e 
do Campus Integrado de Manufatura e Tecnologia do 
SENAI Bahia, além de oito representantes da M. Dias 
Branco, incluindo o diretor de Pesquisa, Desenvolvi-
mento e Inovação, Fernando Bocchi. 

SENAI Ceará capacita 
colaboradores para o 
Programa Acelera SENAI
Nos dias 27, 28 e 29 de janeiro, o SENAI Ceará 
promoveu a capacitação de colaboradores que 
irão atuar no processo de pré-seleção das equipes 
participantes do Programa Acelera SENAI. O 
objetivo do programa é orientar os alunos de cursos 
técnicos e de aprendizagem e autores de projetos 
inovadores a transformarem ideias em negócios 
de forma consistente e estruturada. Os alunos 
receberão mentorias com especialistas de diversas 
áreas e poderão dispor da infraestrutura dos SENAI 
LABs para fase de prototipagem. A expectativa é 
iniciar o programa ainda no mês de março.

VISANDO A CONSTRUÇÃO DE 
UM NOVO JEITO DE FAZER 
INDÚSTRIA NO CEARÁ, 
A FIEC TEM ADOTADO A 
INOVAÇÃO COMO MOTE DE 
SUAS AÇÕES
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IEL Ceará e SENAI Ceará 
encerram primeira etapa 
do Programa Gestão 
de Pequenos Negócios 
para Panificação
A primeira etapa do Programa Gestão de Pequenos 
Negócios para Panificação, executado pelo IEL Ceará 
e pelo SENAI Ceará, em parceria com o Sindpan, foi 
encerrada no dia 20 de fevereiro, na sede da FIEC. 
Durante um mês, membros de empresas associadas 
ao sindicato participaram do curso Gestão de Peque-
nos Negócios. Para a superintendente Dana Nunes, é 
compromisso do IEL contribuir na qualificação das 
empresas cearenses. “Queremos colaborar com a 
capacitação dos gestores dentro da real necessidade 
deles. Entender suas dores, seja do corpo técnico 
ou diretivo, e apoiar no que for preciso”, destacou. O 
presidente do Sindpan, Angelo Nunes, afirmou que o 
sindicato deve aperfeiçoar o formato dos cursos oferta-
dos e melhorar ainda mais a capacitação. Na próxima 
etapa, os participantes se qualificarão em Organização 
e Planejamento da Produção. 

Aulas da segunda turma do 
Mestrado Profissional em 
Administração e Controladoria, 
em parceria com UFC, têm 
início no IEL Ceará

Teve início no dia 17 de fevereiro a segunda turma do 
Mestrado Profissional em Administração e Controla-
doria do IEL Ceará, em parceria com a Universidade 
Federal do Ceará (UFC). O mestrado faz parte do Progra-
ma Pós-Graduação em Administração e Controladoria - 
PPAC Profissional da UFC e se destina aos profissionais 
já inseridos no mercado de trabalho, que ocupam cargos 
de gestão ou de elevada complexidade em organizações 
vinculadas à cadeia industrial. O programa atende tam-
bém a empreendedores, consultores organizacionais e 
profissionais liberais de áreas conexas. De acordo com 
o coordenador do curso, professor Augusto Cabral, a 
formação mescla o conhecimento acadêmico com ex-
periências de mercado, potencializando a capacidade 
de trazer resultados para as organizações.

PANORAMA

14 | @sistemafiec





Inteligência 
Artificial  
a serviço da  
indústria  
cearense

DADOS E INSIGHTS [ OBSERVATÓRIO DA INDÚSTRIA ]

16 | @sistemafiec



S ESI, SENAI e IEL, casas que com-
põem o Sistema FIEC, são para o 

Ceará grandes centros de referência em 
educação, regular e profissional, focados 
na inovação e na melhoria da competi-
tividade da indústria por meio de um 
amplo portfólio de serviços. Para apro-
ximar essas instituições das empresas, 
a Federação das Indústrias do Estado do 
Ceará (FIEC) está desenvolvendo uma 
plataforma de Inteligência Artificial para 
que cada instituição consiga ampliar a 
capacidade de identificação das necessi-
dades industriais dentro do seu portfólio 
de serviços.

A estratégia de transformação di-
gital dos negócios do Sistema FIEC é 
uma iniciativa liderada pela diretoria 
de Inovação e Tecnologia da FIEC, capi-
taneada por Sampaio Filho. De acordo 
com ele, a iniciativa surgiu com o desejo 
de maximizar a orientação do SESI, do 
SENAI e do IEL para o mercado, poten-
cializando o acesso das indústrias aos 
serviços oferecidos.

O projeto teve como pontapé inicial 
o desenvolvimento de um protótipo que 
realiza um diagnóstico da maturidade 
de práticas empresariais e identifica 
demandas da indústria por produtos de 
gestão, inovação e tecnologia. O protó-
tipo dessa plataforma foi apresentado 
em 10 de dezembro de 2019, na FIEC, 
com a participação do presidente Ri-
cardo Cavalcante.

O processo de prototipagem durou 
aproximadamente dois meses e contou 
com a contribuição direta de 30 profis-
sionais de diferentes setores corpora-
tivos, como as gerências de Marketing 
(Gemar), Vendas (Geven), Tecnologia 
da Informação (Getic), Planejamento 
(Gepla), Observatório da Indústria, a 
própria Diretoria de Inovação e Tecno-
logia, o Instituto SENAI de Tecnologia 
(IST), o Centro de Inovação do SESI (CIS) 
e a área de consultoria do IEL.

Inteligência 
Artificial  
a serviço da  
indústria  
cearense

A INICIATIVA NASCEU DA 
NECESSIDADE DE MAXIMIZAR 

A ORIENTAÇÃO DAS CASAS 
DE SERVIÇOS DA FIEC PARA O 

MERCADO, POTENCIALIZANDO 
O ACESSO DAS INDÚSTRIAS ÀS 
SOLUÇÕES DISPONIBILIZADAS
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Na elaboração desse protótipo, fo-
ram desenvolvidos algoritmos para 
indicar, de forma automática, um ro-
admap (mapa) de desenvolvimento 
empresarial, com soluções integradas 
e customizadas para a necessidade de 
cada empresa-cliente, tendo como base 
os dados obtidos a partir da aplicação do 
instrumento diagnóstico.

O protótipo emprega também algo-
ritmos de classificação das empresas 
por grau de sensibilidade para viabilizar 
a adoção de ações de desenvolvimento 
empresarial voltadas à inovação, permi-
tindo maior velocidade na identificação 
de empresas cearenses que precisam do 
apoio do Sistema FIEC e do Sebrae, par-
ceiro da iniciativa, no desafio de se tor-
narem mais inovadoras. Para chegar a 
esses algoritmos, foi feito o cruzamento 
de diversas fontes de dados, bem como 
dos resultados da Bússola da Inovação, 
iniciativa do Observatório da Indústria. 

Alci Porto, diretor técnico do Sebrae/CE, fala sobre o 

papel da entidade na parceria com a FIEC

Ricardo Cavalcante no evento de lançamento do protótipo da plataforma de Inteligência Artificial

DADOS E INSIGHTS [ OBSERVATÓRIO DA INDÚSTRIA ]
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Instalou-se, no Sistema FIEC, uma capacidade 
de atuação multisetorial para a execução de 
projetos complexos que transcendem as fronteiras 
hierárquicas tradicionais. Para 2020, a expectativa é 
que essa capacidade institucional seja cada vez mais 
cultivada e desenvolvida, bem como direcionada 
para a transformação digital dos processos de 
negócios do Sistema FIEC como um todo” 
Sampaio Filho

Utilizando-se da metodologia de ges-
tão ágil de projetos, a iniciativa resultou 
não somente na entrega do protótipo 
no prazo e no escopo desejados, mas 
também no fortalecimento da integra-
ção entre as equipes participantes e da 
cultura interna de inovação. “Instalou-se, 
no Sistema FIEC, uma capacidade de 
atuação multisetorial na execução de 
projetos complexos que transcendem as 
fronteiras hierárquicas tradicionais. Para 
2020, a expectativa é que essa capacidade 
institucional seja cada vez mais cultivada 
e desenvolvida, bem como direcionada 
para a transformação digital dos proces-
sos de negócios do Sistema FIEC”, destaca 
Sampaio Filho.

Nesse sentido, as condições de infra-
estrutura, tecnologia e recursos huma-
nos estão sendo mobilizadas, de modo 
a tornar possível a entrega, no final de 
2020, de diversos produtos, como um 
novo Customer Relationship Manage-
ment (CRM), com soluções integradas 
de inteligência artificial. Outro produ-
to previsto ainda para este ano é uma 
plataforma de criação diagnósticos em 
temas essenciais para a competitividade 
da indústria, garantindo assim maior 
assertividade na promoção do desen-
volvimento tecnológico. A ideia é elevar 
o Sistema FIEC ao patamar de digitali-
zação e conectividade das instituições 
mais modernas do país e do mundo.
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SENAI  
Ceará  
inaugura estrutura 
do Centro de 
Treinamento  
de Energia
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O EQUIPAMENTO ESTÁ 
EM CONSTRUÇÃO NA 
BARRA DO CEARÁ E 
DEVE SER INAUGURADO 
AINDA EM 2020

O Centro de Treinamento Avança-
do em Rede de Distribuição de 

Energia, que está sendo construído na 
unidade do Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial (SENAI Ceará), no 
bairro Barra do Ceará, em parceria com 
a Enel, companhia distribuidora de 
energia elétrica do Estado, já conta com 
a primeira estrutura disponível para 
treinar profissionais do setor elétrico.
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ESTRUTURA


R$ 10 MI 
É O VALOR DO INVESTIMENTO. 
A ESTRUTURA COMPLETA 
DEVE SER INAUGURADA AINDA 
EM 2020

A Sala de Realidade Virtual, criada com o intuito de 
incrementar os recursos didáticos, é composta de equi-
pamentos que proporcionam aos alunos a sensação de 
realizar atividades da profissão. De acordo com o gerente 
do SENAI Barra do Ceará, Francisco Sales Brandão, o espaço 
foi pensado para simular atividades práticas com o menor 
risco possível para os estudantes. 

“É um ambiente único no Estado do Ceará, o qual pos-
sibilita os alunos conhecerem as atividades antes de entrar 
em campo, aprendendo, inclusive, conteúdos de segurança 
do trabalho. Nosso objetivo é viabilizar um espaço em que 
todos se sintam dentro dos ambientes inerentes à profissão, 
ou seja, na subestação, em cima do poste etc.”, explica.

As simulações são fiéis e causam efeito nos principais 
sentidos do ser humano: espacial, visual, auditivo e tátil. 
A realidade virtual tem por base displays estereoscópicos 
como óculos e headsets, que auxiliam na criação de efeitos 
visuais muito próximos da realidade. 

A Sala de Realidade Virtual já está em uso pelos estu-
dantes de cursos técnicos e de formação em Eletricista de 
Rede de Distribuição. Além da sala, o Centro de Treinamento 
contará com outros espaços de capacitação em telecomando, 
subestação e medição, entre outros. A estrutura completa 
deve ser inaugurada ainda em 2020. Os investimentos são 
da ordem de R$ 10 milhões.

CASAS DA INDÚSTRIA [ SENAI ]

É um ambiente único no 
Estado do Ceará, o qual 
possibilita os alunos 
conhecerem as atividades 
antes de entrar em campo, 
aprendendo, inclusive, 
conteúdos de segurança 
do trabalho. Nosso objetivo 
é viabilizar um espaço em 
que todos se sintam dentro 
dos ambientes inerentes 
à profissão”

Francisco Sales Brandão,  
gerente do SENAI Barra do Ceará
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Treinamento especializado
O convênio para construção do Cen-

tro foi firmado em março de 2019. O 
diretor regional do SENAI Ceará, Paulo 
André Holanda, afirma que o empre-
endimento irá oferecer 15 cursos dife-
rentes e poderá capacitar até dois mil 
alunos por ano. “Usaremos tecnologias 
de ponta e inovadoras para oferecer um 
treinamento qualificado à população e 
à indústria cearenses”. 

O espaço terá a finalidade de reali-
zar treinamentos especializados para 
os colaboradores da Enel e parceiros 
de todo o país. Isso porque a empresa 
passa por um intenso processo de digi-
talização da rede e os profissionais da 
área ainda não estão preparados para 
essa nova realidade, especialmente no 
que diz respeito à instalação e manu-
tenção de medidores inteligentes. Serão 
instalados, também, dispositivos mais 
modernos que permitirão a análise e o 
estudo dos diferentes tipos de redes. 

A rede de distribuição de energia 
elétrica será projetada para fins didáti-
cos, possibilitando que cada elemento 

do sistema possa ser estudado ou visita-
do, como cabos, postes, equipamentos 
de medição inteligente, transformação 
e telecontrole.

O novo Centro de Treinamento é 
mais uma oportunidade para os jovens 
que buscam uma formação profissional 
se inserirem no mercado de trabalho 
como mão de obra especializada. “A 
necessidade de ampliação vem do com-
promisso da Enel em garantir a capa-
citação dos profissionais da área para 
realização das atividades de forma 100% 
segura. Além disso, o Centro vai for-
mar profissionais mais especializados 
em instalação, construção, operação 
e manutenção de redes com as novas 
tecnologias que já estão sendo utiliza-
das pelo Grupo Enel em todo o Brasil”, 
avalia Roberto Zanchi, presidente da 
Enel Distribuição Ceará.

O empreendimento ocupará uma 
área de 14 mil m² e seguirá os moldes 
de um centro de capacitação existente 
na comuna de Áquila, na Itália, onde 
está a sede da Enel.
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TODAS AS 
UNIDADES DO SESI 

QUE OFERECEM 
ATIVIDADE FÍSICA 

FORAM REFORMADAS 
E MODERNIZADAS 

PARA ATENDER COM 
MAIS CONFORTO E 

EFICIÊNCIA

SESI  
Amplia e  

Moderniza  
Serviços

CASAS DA INDÚSTRIA [ SESI ]

Nosso objetivo é oferecer ao trabalhador da indústria acesso ao 
que há de melhor e mais moderno em termos de estrutura física, 
alinhado a um serviço personalizado para suas necessidades”

Veridiana Soárez, superintendente regional da instituição
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A cada início de ano as promessas 
de se exercitar mais e melhorar 

a alimentação se renovam, com aca-
demias lotadas de pessoas dispostas 
a criar e cultivar hábitos saudáveis. 
Desde o ano passado, o Serviço Social 
da Indústria (SESI Ceará) vem dando 
mais oportunidades para que as metas 
traçadas para alcançar qualidade de 
vida não sejam apenas promessas de 
começo de ano.

Todas as unidades do SESI que ofe-
recem atividade física em Fortaleza 
(Parangaba e Barra do Ceará), Sobral e 
Juazeiro do Norte foram reformadas e 
modernizadas para atender com mais 
conforto e eficiência. Em Maracanaú, 
uma nova academia foi construída no 
Clube da Parceria. As melhorias foram 
logo percebidas pelo público. Depois das 
mudanças, o SESI ganhou cerca de 800 
novos clientes só nas atividades físicas.

A promoção da saúde é um dos pila-
res de atuação do SESI, de acordo com a 
superintendente regional da instituição, 
Veridiana Soárez. “Já é de conhecimen-
to comum os benefícios da prática de 

exercícios regulares. Eles melhoram 
a qualidade de vida, pois aceleram o 
desenvolvimento de habilidades físicas, 
cognitivas, afetivas, sociais e ambien-
tais, e com isso, o indivíduo adquire um 
melhor estado de bem-estar”, analisa.

Com o propósito de promover a 
saúde, o SESI tem investido de forma 
contínua nessa área. “Nosso objetivo 
é oferecer ao trabalhador da indústria 
acesso ao que há de melhor e mais mo-
derno em termos de estrutura física, ali-

nhado a um serviço personalizado para 
suas necessidades”, explica Veridiana.

Em 2020 a ideia é continuar o pro-
jeto de modernização das estruturas 
das academias, quadras, piscinas e 
campos de futebol. “Estamos sempre 
alinhados à nossa missão de contribuir 
para o aumento da produtividade do 
trabalhador e para o incremento da 
competitividade da indústria do Ceará 
com soluções em saúde, segurança e 
educação”, conclui.

Inauguração do campo Fut7 no Sesi Parangaba, em homenagem a Tom Barros

SESI na palma 
da mão

Em maio de 2019, o SESI lançou 
o Aplicativo SESI, disponível 
para Android e iOS. Por ele, 
é possível agendar consultas 
e exames; acompanhar a 
evolução de performance física 
e a orientação nutricional, 
além do plano de treino. A 
ferramenta é mais um canal 

de relacionamento para facilitar o acesso aos 
serviços do SESI e permitir uma interação 
contínua com os clientes das áreas de saúde e 
atividades físicas e esportivas.

BAIXE O APP
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Tudo num só lugar
Nas unidades da Parangaba e Maracanaú, além das 
atividades físicas, o SESI passou também a ofertar con-
sultas de nutrição e psicológica.  Afinal, se a promessa é 
de mudança de hábitos, é preciso ter um serviço com-
pleto. Existe ainda a opção de orientação nutricional e 
psicológica no SESI Centro. E o melhor, tudo a preços 
acessíveis e com atendimento aberto a todos.

O que o SESI oferece
SESI Parangaba

	� Avaliação física
	� Fitness (Musculação + Ginástica)
	� Futsal Infantil
	� Hidroginástica
	� Natação
	� Orientação Nutricional
	� Psicoterapia

SESI Barra do Ceará
	� Avaliação física
	� Fitness (Musculação + Ginástica)
	� Hidroginástica
	� Natação

SESI Centro
	� Orientação Nutricional
	� Psicoterapia

SESI Maracanaú
	� Avaliação física
	� Fitness (Musculação + Ginástica)
	� Futsal Infantil
	� Hidroginástica
	� Natação
	� Orientação Nutricional
	� Psicoterapia

SESI Sobral
	� Avaliação física
	� Fitness (Musculação + Ginástica)
	� Futsal Infantil

SESI Juazeiro do Norte
	� Avaliação física
	� Fitness (Musculação + Ginástica)
	� Futsal Infantil
	� Hidroginástica
	� Natação

CASAS DA INDÚSTRIA [ SESI ]
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Quer mais facilidade
na contratação e pagamento
de consultas e exames
ocupacionais no SESI?

Solicite sua proposta:

Conheça o contrato-fatura!

Por meio da modalidade de pagamento 
contrato-fatura, a sua empresa firma um 
contrato com o SESI e paga mensalmente apenas 
o valor referente aos serviços realizados. Caso 
não realize nenhum serviço durante o mês, não 
haverá fatura. Simples, não é?

E mais: as empresas que possuem 
contrato-fatura podem realizar todos os 
agendamentos e autorizações de consultas 
e exames dos seus colaboradores por 
meio do Portal do Cliente.

(85) 4009.6300@sesiceara/sesiceara

www.sesi-ce.org.br
(85) 4009.6300



CASAS DA INDÚSTRIA [ IEL ]

Soluções para 
a indústria  
inovar e se desenvolver
O PRIMEIRO PASSO PARA A EMPRESA QUE QUER INOVAR É A 
REALIZAÇÃO DE UM DIAGNÓSTICO COM O INTUITO DE DEFINIR 
UM PLANO DE AÇÃO COM AS FERRAMENTAS MAIS ADEQUADAS
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P or ser um fator imprescindível 
para o desenvolvimento das em-

presas, a inovação ocupa papel central 
na missão do Instituto Euvaldo Lodi 
(IEL Ceará). A instituição trabalha com 
a premissa de que inovar é também ter 
um novo olhar para o que já existe, não 
necessariamente se resume à criação 
de algo novo. Vista sob esse ângulo, a 
inovação é acessível a todas as empre-
sas, independente do porte. 

“Cada empresa encontrará a própria 
implementação do conceito de inovação 
em função do seu momento, estrutura e 
recursos disponíveis. O mais importante 
é não ficar parado e iniciar o processo o 
quanto antes”, afirma a superintendente 
do IEL Ceará, Dana Nunes.

O mercado otimista, refletindo as 
projeções de crescimento econômico 
para 2020, indica o momento oportu-
no para as empresas buscarem ainda 
mais eficiência operacional. Por isso, o 
IEL Ceará desponta como um parceiro 
essencial das indústrias, disponibili-
zando um portfólio com soluções que 
aumentarão a capacidade de inovação 
das empresas. São utilizadas ferramen-
tas e metodologias que atuam desde as 
fases mais preliminares, de ideação, até 
a captação de recursos para desenvolvi-
mento de projetos inovadores.

As consultorias empresariais em ges-
tão da inovação são um dos produtos 
disponibilizados pelo IEL Ceará. Gerir 
a inovação quer dizer que a empresa 
age conscientemente para implementar 
mecanismos internos que possibilitam 
o surgimento de novas ideias e que pro-
jetos sejam desenvolvidos a partir delas. 

A gerente de inovação e pesquisa do 
IEL Ceará, Margaret Lins, explica que 
o primeiro passo é a realização de um 
diagnóstico para, a partir da avaliação de 
um especialista, aferir a maturidade da 
gestão da empresa e definir um plano de 
ação com as ferramentas mais adequa-
das às necessidades da empresa. “Para 
além da adoção de novas tecnologias, as 
empresas precisam inovar nos modelos 
de negócios”, destaca.
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Gamificação 
Uma das ferramentas adotadas pelo 

IEL Ceará é a gamificação. Do inglês, gami-
fication (de game, jogo) é uma técnica base-
ada no funcionamento dos jogos, que uti-
liza conceitos como narrativas, sistemas 
de recompensa, objetivos, regras, diversão 
e interação para incentivar as pessoas 
a cumprirem objetivos. A metodologia 
pode ser aplicada em vários segmentos, 
inclusive para melhorar processos como 
treinamento, vendas, seleção e integração 
de novos funcionários nas empresas.

O analista de inovação do IEL Ceará, 
Jackson Soares, explica que a gamifica-
ção utiliza a mesma mecânica dos jogos 
para alcançar objetivos reais e tornar o 
cotidiano mais interessante e lúdico. Não 
se limita em ser somente divertido, mas 
também motiva as pessoas a atingirem 
uma meta específica que tenha conse-
quências concretas. “A gamificação pode 
ser utilizada para várias finalidades e 
traz diversas vantagens para a empresa 
que a implementa em processos cotidia-
nos”, observa.

Segundo o especialista, em 2020 o 
IEL Ceará empregará uma solução de 
gamificação de tabuleiro que permite 
a construção de cenários para as em-
presas e a geração de ideias para a ela-
boração de repostas às necessidades de 
cada negócio.

A gamificação utiliza a 
mesma mecânica dos 
jogos para alcançar 
objetivos reais e tornar 
o cotidiano mais 
interessante e lúdico"

Jackson Soares, analista de  
inovação do IEL Ceará

CASAS DA INDÚSTRIA [ IEL ]
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Elaboração de 
projetos

A atuação do IEL Ceará também é 
pautada pelo estímulo à conexão entre 
a indústria, centros de conhecimen-
tos – como universidades, institutos de 
pesquisa, entre outros – e organizações 
governamentais interessadas na materia-
lização de pesquisas e desenvolvimento 
de produtos. Nesse sentido, o IEL disponi-
biliza o serviço de elaboração de projetos 
de inovação, seja voltado para a geração 
de novos produtos, novos processos ou 
novos modelos de negócios. 

“A elaboração de projetos de inovação 
para editais de subvenção e captação 
de recursos é uma solução que traba-
lha todos os elos da inovação e que nos 
permite promover uma interação com 
a Academia e o governo”, frisa Jackson. 

Ainda dentro dessa filosofia de pro-
mover o relacionamento entre os atores 
do ecossistema de inovação, o IEL Ceará 
aproxima profissionais qualificados e 
empresas que desejam inovar. As indús-
trias apresentam um desafio de inova-
ção e o IEL recruta, seleciona, capacita 
e acompanha os profissionais capazes 
de resolver a questão. Os selecionados 
recebem, por 12 meses, treinamento 
supervisionado para ampliar conhe-
cimentos relacionados à dinâmica e 
realidade empresarial.

Trata-se do programa Inova Talentos, 
parceria entre o IEL e o Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Científico e Tec-
nológico (CNPq), firmado com o objetivo 
de estimular a inovação nas empresas 
para a transformação das pesquisas em 
negócios, produtos e serviços.

A elaboração de projetos 
de inovação para 
editais de subvenção e 
captação de recursos 
é uma solução que 
trabalha todos os elos 
da inovação e que nos 
permite promover 
uma interação com a 
Academia e o governo"

Jackson Soares, analista de  
inovação do IEL Ceará
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ENERGIAS [ ATLAS EÓLICO E SOLAR ]

Atlas  
eólico 
e solar  
revela potencial  
inédito do setor  
de energias  
renováveis  
no Ceará
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O Ceará possui, desde a origem, 
forte relação com as fontes de 

energia eólica e solar. Enquanto a jan-
gada, símbolo cearense, é associada aos 
ventos regulares da costa, a secagem de 
mantas de carne, couro e da palha da 
carnaúba, importantes atividades rela-
cionadas aos ciclos de desenvolvimento 
econômico do Estado, remetem ao sol. 

Como resultado da busca continu-
ada e persistente para aproveitar este 
enorme manancial energético, o Ceará 
foi pioneiro em diversas iniciativas na 
área de energias renováveis ao longo da 
história. Exemplos disso são o primeiro 
atlas eólico, a primeira licitação de ener-
gias renováveis e a primeira usina solar. 

Neste momento, mais um importan-
te marco passa a ser registrado. A Fede-
ração das Indústrias do Estado do Ceará 
(FIEC), a Agência de Desenvolvimento 
do Estado do Ceará (Adece) e o Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae) uniram forças 
para elaborar um documento inédito, 
que promete alavancar o setor: o Atlas 
Eólico e Solar do Ceará. A publicação foi 
lançada em dezembro de 2019 e contou 
com o apoio do Sindienergia, sindicato 
filiado à FIEC. 

A expectativa é que o Atlas trans-
forme positivamente a realidade das 
energias renováveis no Estado. “O inves-
tidor poderá fazer simulações em uma 
ferramenta interativa. Isso vai permitir 
mais velocidade na atração de recursos 
aplicados para o Ceará”, destaca o gover-
nador Camilo Santana. 

Para o presidente da FIEC, Ricardo 
Cavalcante, o novo Atlas é um divisor 
de águas. “Ficará à disposição da co-
munidade acadêmica, do mercado e da 
população. Conseguimos unir talento e 
tecnologia de ponta em um trabalho de 
dedicação e muito esforço”, destacou. 

Executado pela Camargo Schubert, 
consultoria mais experiente do mundo 
em projetos de parques eólicos, com par-
ticipação da UL Truepower, o trabalho 
está disponível nas versões inglês e por-
tuguês, de forma impressa e online, além 
de um aplicativo interativo desenvolvido 
pela Fundação Cearense de Meteorologia 
e Recursos Hídricos (Funceme).

 @sistemafiec | 33



O presidente da Adece, Eduardo Neves, 
ressalta o tempo de espera para a con-
cretização do trabalho. “O Atlas Eólico e 
Solar do Ceará traz todas as informações 
necessárias para o investidor escolher a 
localidade ideal em que deve aportar recur-
sos. É um trabalho muito esperado, tendo 
em vista que sabíamos do nosso potencial 
de ventos e radiação solar, mas não tínha-
mos como comprovar. Agora, com ele em 
mãos, teremos mais munição para atrair 
novas empresas e aumentar nossa cadeia 
produtiva”, destaca. 

O último levantamento deste tipo foi 
feito nos anos 2000 e tratava exclusiva-
mente do potencial eólico. “Durante esse 
período, o avanço tecnológico nos permitiu 
desenvolver o potencial eólico e solar, que 
hoje são considerados bens econômicos”, 
esclarece o presidente da Câmara Setorial 
de Energias Renováveis da Adece e consul-
tor de energia da FIEC, Jurandir Picanço. 
Um dos exemplos deste avanço tecnológico 
é a altura das torres eólicas, cada vez maio-
res, permitindo o aproveitamento de ventos 
mais intensos. 

O avanço tecnológico 
nos permitiu 
desenvolver o potencial 
eólico e solar, que 
hoje são considerados 
bens econômicos”
Jurandir Picanço

ENERGIAS [ ATLAS EÓLICO E SOLAR ]

Evento de lançamento do Altas Eólico e Solar do Ceará, na Casa da Indústria
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643 
GIGAWATTS
É o potencial solar fotovoltaico no 
Ceará, suficiente para abastecer 
mais de duas vezes o suprimento 
atual de energia elétrica do país. Já 
o potencial para geração de energia 
eólica no Ceará é de 94,3 GW, com 
fator de capacidade média de 44%, 
o que representa a eficiência do 
investimento. No Brasil esse índice é 
de 42,5%, e a média mundial é de 25%. 
Utilizando-se apenas 7% de área 
territorial cearense, o potencial para 
geração de energia híbrida, com 
geração de energia eólica e solar, é 
de 137 GW, o suficiente para suprir 
cerca de metade da energia elétrica 
demandada no território nacional.

ATLAS EÓLICO E SOLAR
WI N D AN D SOL AR ATL AS

Mais Informações:

Alci Porto, Jurandir Picanço, Eduardo Neves e Maia Júnior

Altas Eólico e Solar do Ceará

Conseguimos unir 
talento e tecnologia 
de ponta em um 
trabalho de dedicação 
e muito esforço”
Ricardo Cavalcante

Os números produzidos revelam 
uma região amplamente favorável aos 
negócios que envolvem a energia limpa e 
renovável. O coordenador do Núcleo de 
Energia da FIEC, Joaquim Rolim, desta-
ca dois pontos que causaram surpresa. 
“O primeiro é que geramos mais energia 
eólica nos horários de maior demanda, 
no fim da tarde. Isso é um diferencial 
muito bom para o nosso Estado. Em 
segundo, destaca-se o potencial de ge-
ração híbrida, ou seja, mesclando eólica 
e solar no mesmo terreno”, disse. 

O Atlas Eólico e Solar é uma de-
manda antiga dos empresários do setor 
de energia, que chegam a investir R$ 
8 milhões em estudos de viabilida-
de para parques de tamanho médio, 
segundo informações do presidente 
do Sindienergia, Benildo Aguiar. Ele 
explica que esses estudos continuarão 
sendo feitos, mas, a partir de agora, 
de forma mais assertiva. “O Atlas vai 
possibilitar que o empresário já tenha 
uma série de informações prévias, en-
tão ele poderá focar no que realmente 
importa”, finaliza.
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Natali Camarão 
Gerente Jurídica da FIEC

ARTIGO

Avanços tecnológicos e desafios 
dos operadores do Direito

A execução de atividades, até então 
incumbidas a um profissional, 
passar a ser realizada por robôs é 
algo que assusta. Nesse contexto, 
diversas profissões surgirão, assim 

como muitas já estão direcionadas à extinção hoje. 
A exigência de soluções criativas, interações sociais 
e negociações são competências ainda não domina-
das pelas máquinas. Cabe ao homem o desafio de se 
reinventar diariamente para que não seja substituí-
do pela inteligência artificial. Outro dia li um artigo 
sobre o futuro da advocacia, que trazia a extinção 
de muitas atividades hoje realizadas pelo advogado. 
Será motivo de preocupação ou o início de novas 
idiossincrasias que permeiam o ramo? Levará à re-
dução da atividade jurídica ou à abertura de novos 
mercados com um leque diverso de oportunidades? 

Ocorre que, enquanto outras áreas já iniciaram 
há tempos um processo significante de mudanças, 
o mundo jurídico é ainda principiante. É hora de 
reinventar a formação nas universidades e faculda-
des, trocar a prolixidade e o arcabouço de palavras 
difíceis por soluções simples, concisas e eficientes.

A inovação ocupa um lugar de suma importância 
na sociedade, sobretudo hodiernamente, vez que 
a tecnologia se torna de suma importância nas 
relações que se estabelecem no meio empresarial 
e na sociedade. Dentro desse processo, tem-se, 

ainda, uma avalanche no desenvolvimento de novas 
tecnologias de informação e comunicação, com a 
internet das coisas, a transformação digital, a inte-
ligência artificial, o blockchain, e novas formas de 
negócios como as startups e as fintechs. Com isso, 
passam a surgir grandes desafios aos profissionais 
jurídicos, vez que novos negócios são entabulados, 
novas relações jurídicas são estabelecidas, novas 
obrigações e direitos surgem sem que haja uma 
norma regente, o que se pode denominar de um 
limbo jurídico. 

A transformação tecnológica que o mundo viven-
cia possibilita a criação de negócios inovadores e o 
oferecimento de produtos e serviços repaginados, 
o que reflete em várias áreas de mercado, especial-
mente, no Direito, pois implica na complexidade 
que os novos modelos de negócio trazem à área do 
conhecimento, criando a necessidade de compati-
bilizá-los com uma nova regulação ou adequa-los a 
uma já existente.

Fato é que os novos rumos do mercado não ex-
cluíram a advocacia. A adoção de novas tecnologias 
tem gerado um verdadeiro choque cultural, trazendo 
relevantes desafios jurídicos e exigindo do profissio-
nal muito mais do que apenas conhecimento de leis. 
É preciso ter visão empreendedora e competências 
administrativas. Aquela imagem tradicional e está-
tica abre espaço para que o exercício profissional 



evolua e se transforme, a fim de atender os anseios 
da evolução tecnológica.

O profissional da área jurídica, seja advogado, 
educador jurídico ou servidor público precisa estar 
preparado para a advocacia do futuro, ter uma exata 
compreensão dos desafios, assim como se qualificar 
para atuar num mundo em rápida transformação a 
partir de um Direito que vem assumindo respon-
sabilidades cada vez mais extensas. É necessário 
enfrentar o processo de ressignificação de forma 
pujante para encarar os desafios que já estão aí. O 
advogado precisa ser produtor da disrupção e não 
mero espectador, sair do lugar comum e começar 
a pensar de maneira integrada, buscando assimilar 
novas competências e disciplinas a sua rotina de 
atuação. É inescusável que o profissional seja visto 
como parceiro estratégico apto a desenvolver soluções 
para o novo perfil de cliente que surge. 

Pois bem, o avanço da tecnologia e da inovação 
nos processos abre espaço para um novo tipo de pro-
fissional. Já se sabe que as atividades operacionais 
estão fadadas à substituição por máquinas, cabendo 
ao profissional explorar cada vez mais o intelecto 
e a capacidade de adaptação para acompanhar, 
rapidamente, as transformações ocasionadas pelo 
mundo digital. 

Dentre as mudanças que permeiam a área, algu-
mas merecem destaque, como a 1) objetividade. Sem 

sombra de dúvidas, muitas vezes nos deparamos 
com petições longínquas, pareceres infindáveis, sem 
uma solução concreta. O novo mercado clama por 
assertividade. O uso de uma linguagem simples e 
direta facilita a relação com as pessoas. Os advoga-
dos terão um papel importante na criação de solu-
ções que sejam capazes de atender as expectativas 
do cliente, bem como agregar valor aos negócios, 
deixando de ser visto apenas como resolvedor de 
problemas, ganhando um perfil mais colaborativo 
e consultivo; 2) as startups fazem surgir um novo 
mercado ainda pouco trabalhado no direito ou 
carecedor de regulamentação; 3) as possibilidades 
de inovação na área jurídica não param e vão além 
da tecnologia, como por exemplo, o surgimento da 
área de Compliance. O conhecimento nessa área é 
destaque, vez que está na lista de prioridades das 
empresas o cumprimento de normas, a adoção de 
processos éticos e uma política interna permeada 
pelos bons costumes e conduta proba; 4) é preciso 
entender a nova cultura que se instala. Já foi dito 
anteriormente sobre o choque cultural causado pelas 
transformações em curso. Nesse sentido, é neces-
sário internalizar essa mudança, alterar o mindset, 
atuar com profundidade e criatividade vez que o 
profissional detentor de conhecimento raso será 
substituído pelas máquinas. É preciso ser empre-
endedor; 5) relacionamento será outro diferencial. 



Em uma época onde as relações interpessoais são 
cada vez mais robotizadas, o operador do Direito 
precisa superar o sistema de inteligência artificial e 
ir além. Desenvolver o relacionamento interpessoal 
é de suma importância para conduzir negociações, 
prever e mediar conflitos em um mundo permeado 
por novos valores. A ideia é atuar buscando agregar 
e compreender o que esperam os outros ao redor. 

Outro ponto que merece ênfase especial é o Di-
reito Empreendedor. Em um ambiente de negócios 
inovadores no qual o número de startups cresce a 
cada dia, existe a necessidade de ajustes e elucida-
ção de questões legais. No Direito, surge o chamado 
Direito das Startups. Essas são caracterizadas por 
um perfil de incerteza e inovação, possuem um 
modelo de negócio escalável, recente e moderno, 
motivo pelo qual muitos são os cuidados que devem 
ser tomados quanto às relações obrigacionais que 
se formam em tal contexto. A nova área de estudo 
objetiva que as relações jurídicas sejam criadas com 
respaldo legal e não haja intercorrência durante a 
execução que venha prejudicar o desenvolvimento 
do negócio. Assim, cresce a tendência pela busca de 
profissionais especializados na área e com amplo 
conhecimento em Direito Empreendedor para que 
o negócio esteja protegido juridicamente.

A revolução tecnológica é um caminho sem volta, 
mas existe um grande trajeto a ser percorrido pelo 
profissional da área jurídica. É preciso inovar para 
que haja o fortalecimento da confiança entre as par-
tes, tornar mais rápido o andamento de processos e 
possibilitar a abertura de portas para novas formas 
de praticar o Direito. 

Conforme já mencionado, encarar as mudanças 
ocasionadas pelo avanço da tecnologia no mundo 
jurídico requer mudança de cultura. E como toda 
mudança, trata-se de um processo doloroso no 
qual o profissional deve internalizar a necessidade 
de superar limites para ter o seu diferencial e se 
destacar na atividade desenvolvida.

Por fim, o futuro reserva grande transformação 
na atuação do profissional do meio jurídico. Entre-
tanto, ele deve encarar os novos modelos de negócios 
gerados como oportunidades. Ter a consciência da 
necessidade de enfrentar os desafios apresentados 
é imprescindível para o exercício da atividade, vez 
que o advogado qualificado não terá a sua atuação 
prejudicada, ao revés, será detentor de um papel im-
prescindível na perfectibilização de novos negócios. 

O profissional da área jurídica deve romper 
padrões, imiscuir-se nas atividades, propor solu-
ções, aproveitar os avanços da tecnologia para o 
desenvolvimento do pensamento crítico, intelec-
tual; desenvolver um trabalho com mais acuidade, 
profundo, imerso no conteúdo desenvolvido, ceder 
a operacionalização e entregas rasas às máquinas. 
Essas, jamais competirão com a capacidade de pen-
sar desenvolvida por nós, que somos detentores de 
uma máquina que até hoje possui mistérios a serem 
desvendados, o nosso cérebro.

ARTIGO

A revolução tecnológica é 
um caminho sem volta, mas 
existe um grande trajeto a ser 
percorrido pelo profissional 
da área jurídica"
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SINDUSCON [ POSSE NOVA DIRETORIA ]

Nova diretoria 
do Sinduscon/CE 
toma posse na FIEC

Diretoria Sinduscon 2020
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A nova diretoria do Sindicato da 
Indústria da Construção Civil do 

Estado do Ceará (Sinduscon-CE) tomou 
posse no dia 6 de fevereiro, na sede da 
Federação das Indústrias do Estado do 
Ceará (FIEC). O novo presidente, que 
sucede André Montenegro de Holan-
da, é Patriolino Dias de Sousa, eleito 
por aclamação em outubro de 2019, e 
assume o sindicato para o mandato de 
2020 a 2023. 

A marca que 
buscarei deixar 
é a de uma gestão 
democrática, 
participativa e 
inclusiva” 
Patriolino Dias de Sousa

Diretoria Sinduscon 2020
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O presidente da FIEC, Ricardo Caval-
cante, abriu a solenidade, enfatizando 
o orgulho da instituição em receber o 
evento de posse da nova diretoria de 
um dos sindicatos signatários da Carta 
de Fundação da Federação, em 1950. 

O presidente ressaltou a importância 
do setor para o Ceará e para o Brasil. "A 
construção civil é um dos principais 
termômetros da nossa economia. As 
atividades que integram a vasta cadeia 
produtiva da construção civil têm im-
pacto direto na geração de empregos, 
na melhoria dos principais vetores de 
desenvolvimento econômico e social 
de qualquer território, a exemplo da 
infraestrutura, habitação e saneamento 
básico, entre outros", disse.

De acordo com Ricardo Cavalcante, 
dos considerados empregos formais, 
informais e indiretos, cerca de 12,5 mi-
lhões estão ligados a algum elo da cadeia 
produtiva do setor. "Quando a constru-
ção civil melhora, tudo melhora", disse 
Cavalcante, que desejou sucesso ao novo 
presidente, expressando o sentimen-
to de que Patriolino consiga manter a 
ampliar a relevância do Sinduscon CE 
no promissor cenário de retomada da 
economia que se desenha. 

SINDUSCON [ POSSE NOVA DIRETORIA ]

Posse da nova diretoria da SINDUSCON CE

Ricardo Cavalcante, Patriolino Dias, André Montenegro, José Carlos Martins

Ricardo Cavalcante, Washington Luis, Tasso Jereissati, Patriolino Dias, 

Ciro Gomes e Antônio Henrique
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Quando a 
construção civil 
melhora, tudo 
melhora” 
Ricardo Cavalcante

André Montenegro, ao se despedir 
do cargo de presidente, relembrou os 
grandes desafios que enfrentou durante a 
gestão, principalmente a crise econômica. 
Ele agradeceu à diretoria, parceiros, Pre-
feitura de Fortaleza, Governo do Estado, 
entre outros. "Patriolino é uma grande 
escolha do Sindicato. Está preparado, é 
competente e um grande empresário. O 
Sinduscon está em boas mãos", elogiou.

Patriolino Dias de Sousa, emociona-
do, disse compartilhar do sentimento 
dos colegas construtores presentes na 
solenidade de posse. "Boa parte dos ami-
gos que aqui estão, enxerga na constru-
ção civil um caminho de transformação 
social capaz de empregar milhares de 
trabalhadores, gerar renda, fomentar o 
urbanismo, impulsionar a economia, 
criar desenvolvimento. Trabalhamos 
com amor, temos paixão por planejar, 
criar, realizar, botar de pé".

Sobre o que planeja realizar à frente 
do sindicato, Patriolino disse que há um 
instigante caminho pela frente. "Preci-
samos manter permanentemente has-
teada a bandeira da retomada do cres-
cimento, do desenvolvimento contínuo 
e sustentável. Precisamos seguir traba-
lhando de maneira perene e incessante 
no resgate da construção civil como 
mola da economia, criando empregos, 
gerando renda, atraindo capital estran-
geiro, promovendo o desenvolvimento 
urbano e cumprindo sua mais valiosa 
função social – a moradia com qualidade 
de vida", pontuou.

Ricardo Cavalcante, Patriolino e Lina Dias, Camilo Santana

Cid Gomes, Eduardo Girão, Tasso Jereissati e Patriolino Dias

Posse da nova diretoria do Sinduscon Ceará 2020-2023
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Para realizar isso, ressaltou o novo 
presidente, é preciso que a iniciativa 
privada caminhe de mãos dadas com o 
poder público. "Precisamos ter como 
palavras de ordem fundamentais para 
permear esse tão buscado caminho 
do crescimento, o diálogo e a desbu-
rocratização.” Ressaltou e agradeceu o 
trabalho da Prefeitura de Fortaleza no 
âmbito da Secretaria de Urbanismo e 
Meio Ambiente. Destacou também a 
questão do convênio do ICMS sobre a 
aquisição de insumos, firmado com o 
Governo do Estado. 

Patriolino afirmou também, que é 
preciso ampliar ainda mais o “Programa 
Minha Casa, Minha Vida”. Dada a sua 
importância, reivindicou que se torne 
um programa de Estado.

"A marca que buscarei deixar é a de 
uma gestão democrática, participativa e 
inclusiva, com amplo espaço ao diálogo 
construtivo e enriquecedor. Uma ges-
tão guiada por várias mãos, amparadas 
por pessoas motivadas para construir 
soluções, trabalhar com a verdade, pro-
pósito e inspiração diária de buscar 
fazer sempre o melhor, aliás; esta foi 
a receita de vida que me fez chegar até 
aqui", salientou. 

Não se faz 
progresso, não 
se promove 
desenvolvimento 
sem diálogo e 
parceria” 
(Roberto Cláudio)

José Carlos Martins, Patriolino Dias e Ricardo Cavalcante

Ricardo Cavalcante, Patriolino Dias e André Montenegro

Ricardo Cavalcante, Camilo Santana e Patriolino Dias

SINDUSCON [ POSSE NOVA DIRETORIA ]
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Patriolino Dias e Erico Furtado

Patriolino Dias e Otílio Ferreira

Sérgio Siebra e Patriolino Dias Paulo Vale e Patriolino Dias

Patriolino Dias e Rodrigo Pereira

Patriolino Dias e Fabio Nauds
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O prefeito de Fortaleza, Roberto 
Cláudio, afirmou que a indústria da 
construção civil é a mais importante 
da cidade, assim como de qualquer 
grande cidade do Brasil, sendo a que 
mais arrecada e mais gera empregos. 
"Não se faz progresso, não se promove 
desenvolvimento sem diálogo e parceria 
fina e construtiva entre a construção 
civil e o poder público", afirmou. Nos 
últimos anos, disse o prefeito, o papel 
da Prefeitura junto à construção civil foi 
o de tornar o ambiente de negócios mais 
favorável à atividade, modernizando um 
conjunto de legislações urbanas e cons-
truindo uma pauta de simplificação de 
processos, além de fazer investimento 
público direto na cidade, envolvendo 
construtoras, fornecedores e geran-
do empregos.

O governador Camilo Santana en-
cerrou as falas da noite colocando o 
Governo do Estado à disposição para 
diálogos respeitosos e construtivos em 
prol do desenvolvimento da construção 
civil, da economia e do Ceará. "Sabemos 
das dificuldades que o setor atravessou 
nos últimos anos. Destaco a importância 
da parceria e do diálogo entre o setor 
público e o privado no esforço de fazer 
o Ceará crescer de forma mais veloz, 
desburocratizando, aumentando a 
igualdade entre a população cearense, 
e o papel da construção civil nisso é 
fundamental", concluiu. 

A construção 
civil tem papel 
fundamental 
na redução das 
desigualdades” 
(Camilo Santana)

Patriolino Dias

Patriolino Dias e André Montenegro

Patriolino Dias, Camilo Santana e Cid Marconi

SINDUSCON [ POSSE NOVA DIRETORIA ]
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Patriolino Dias e Enid CâmaraPatriolino Dias e Pompeu Vasconcelos

Élcio Batista, Antônio Henrique, Ciro Gomes, Erinaldo Dantas, Eduardo Girão, Patriolino Dias, Ricardo Cavalcante, Camilo 

Santana, Washingtom Luis, Izolda Cela, Tasso Jereissati e José Carlos Martins

Lina, Lara, Patriolino, Sara, Graça e Renata Dias, Tasso Jereissati
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Élcio Batista e Ricardo Cavalcante

Benigno Junior, Darlene Braga, Samito Filho e Reinaldo Salmito

Eduardo Girão e Patriolino Dias Domingos Neto, Patriolino Dias e Benigno Junior

Eduardo Macêdo e Patriolino Dias

Demerval Diniz, Patriolino Dias e Fernando Diniz

SINDUSCON [ POSSE NOVA DIRETORIA ]
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Sobre as metas para a nova gestão do Sinduscon Ceará
“Um dos papéis importantes do Sindus-

con CE é se manter em constante diálogo 
com o Governo, buscando as melhores so-
luções para o bem comum, defendendo os 
interesses dos construtores e ajudando as 
companhias a crescer e lançar novos pro-
jetos. Para isso, é preciso dar clareza sobre 
como governo e iniciativa privada podem 
se unir em prol do desenvolvimento econô-
mico a partir da construção civil. Apontar 
os caminhos para gerar mais empregos e 
renda, por meio de novos lançamentos.”

Sobre o cenário econômico 
cearense e brasileiro atual, 
e como a construção civil se 
insere nesse contexto:

“Com certeza a crise nos ensinou mui-
to. Foi um período difícil. Acreditamos 
nesse novo momento do país. O Brasil 
está no caminho certo para alcançar voos 

maiores e mais tranquilos. Após um perí-
odo de turbulência, vivemos o momento 
de promover novos investimentos e dar 
acesso à moradia de qualidade, com o 
intuito de reduzir o déficit habitacional. 
Com segurança jurídica e com economia 
forte, o setor da construção civil no Ceará 
projeta um crescimento de 3% para 2020 
em relação ao ano passado. Estima mo-
vimentar cerca de R$ 2 bilhões em Valor 
Geral de Vendas (VGV). E com a Selic a 
4,5%, a inflação a 3% e o juro real de 1,5%, 
a expectativa é de que os incorporadores 
voltem a investir. Nos últimos quatro 
anos, praticamente não foram feitos 
lançamentos. O estoque de imóveis no 
Ceará recuou de 13 mil unidades, em 2016, 
para 8,5 mil, atualmente. Em média, um 
consumo de 2 mil unidades por ano, mas 
com essa redução de juros, esse número 
será maior em 2020.”

Sobre as perspectivas para 
a construção civil em 2020 
e num futuro próximo:

“Em 2020, o mercado deverá aque-
cer. Esperamos um crescimento em 
torno de 3%. A economia mais estável, 
com as taxas de juros mais baixas, a Selic 
em 4,5%, os bancos com mais linhas 
de financiamento e a criação de novos 
postos de trabalho são fatores que irão 
impulsionar o setor. Com mais empre-
gos e estabilidade econômica, o consu-
midor fica mais confiante para assumir 
compromissos de médio e longo prazo, 
no caso do financiamento de imóveis. 
Mas acredito que a maioria dos lança-
mentos ocorrerá no segundo semestre. 
Há quatro anos as incorporadoras não 
fazem lançamentos e devem aproveitar 
os primeiros seis meses do ano para 
diminuir os estoques.”

Equipe Sinduscon
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ARTIGO

O limite de juros do cheque especial

O limite dos juros do cheque especial, 
que em dezembro era, aproximada-
mente, 13% ao mês na média, hoje, 
por determinação do Banco Cen-
tral, é de 8%, podendo ser cobrada, 

ainda, uma tarifa adicional de 0,25% sobre o que ex-
ceder R$500,00 do que for usado. Mesmo com esse 
teto, essa modalidade de financiamento, ao lado 
do crédito rotativo do cartão de crédito, é das mais 
onerosas opções disponíveis no mercado, devendo 
ser usada apenas em casos de extrema urgência e 
em curtíssimo prazo.

Existem, no entanto, argumentos contra e a favor 
desse tabelamento, sendo, portanto, necessária uma 
leitura cuidadosa de ponto e contraponto, para que cada 
um possa refletir e tirar as suas próprias conclusões. 

Apesar da redução da taxa SELIC para o menor 
nível histórico, a relação crédito/PIB encolheu e o en-
dividamento da sociedade aumentou, levando mais de 
63 milhões de brasileiros à condição de inadimplentes 
e o spread – diferença entre as taxas de captação e 
empréstimo pelas instituições financeiras – é um dos 
mais altos do planeta.

Os defensores do limite argumentam que não deve 
haver uma confusão entre livre mercado e um vale-tudo 
na intermediação financeira. Defendem intervenções 
pontuais em situações específicas, quando existe a 
necessidade de corrigir distorções, como abusos do 
poder econômico, falhas de mercado e assimetrias. 

Uma questão sempre levantada é a assimetria infor-
macional decorrente da precária educação financeira. 
A maior parte da população entende, parcialmente, os 
cálculos resultantes de informações como taxa nominal 
e efetiva ou dias úteis e corridos, juros descontados 
antecipadamente ou diluídos nas parcelas ou, sim-
plesmente, eles se tornam ininteligíveis.

Já os contrários ao limite e à intervenção do governo 
no mecanismo de preços, sendo a taxa de juros o preço 
do dinheiro, defendem que sejam criados mecanismos 
de melhoria no ambiente de negócios, no aumento da 
concorrência no mercado de crédito, e que houvesse 
mais racionalidade no sistema tributário, assim as taxas 
de juros seriam adequadas às condições de mercado 
e não exorbitantes como são as atuais. 

Experiências brasileiras, como a tentativa do 
Governo Dilma, de reduzir juros por decreto ou 
dos seguidos congelamentos de preços em décadas 
passadas, trouxeram a desorganização e elevadas 
perdas de eficiência econômica. Um exemplo disso 
é a Argentina com os seus governos populistas, de 
esquerda e de direita, que, de tempos em tempos, 
tentam intervir no sistema de preços do mercado e 
como resultado observa-se uma economia declinante 
e a redução dos investimentos.

A regulação em debate deve construir um sistema 
de crédito que seja mais racional e funcione como 
uma alavanca no financiamento dos investimentos 
das empresas e do consumo das famílias.

Lauro Chaves Neto
Assessor Econômico da FIEC, conselheiro do Conselho 

Federal de Economia, PHD em Desenvolvimento Regional 

pela Universidade de Barcelona e professor da UECE. 

Apesar da redução da taxa SELIC para o menor nível histórico, a relação 
crédito/PIB encolheu e o endividamento da sociedade aumentou, 
levando mais de 63 milhões de brasileiros à condição de inadimplentes 
e o `spread´, diferença entre as taxas de captação e empréstimo pelas 
instituições financeiras, é um dos mais altos do planeta ”
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Quanto mais colaboradores matricular,   maior o desconto.
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CIC [ DESBUROCRATIZAÇÃO ]

Ceará:  
menos burocracia, mais 
empreendedorismo
SETOR PRODUTIVO E PODER 
PÚBLICO DERAM AS MÃOS PARA, 
JUNTOS, TRAÇAREM SOLUÇÕES 
QUE AGILIZAM O DIA A DIA DAS 
EMPRESAS E DA ECONOMIA 
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I magine um sistema virtual integrado que 
permite um órgão estadual identificar, 

apenas com alguns cliques, todo o histórico 
da relação entre o Governo do Estado e deter-
minada empresa. É essa uma das 27 propostas 
apresentadas pelo Centro Industrial do Ceará 
(CIC) para desburocratizar o ambiente de 
negócios no Estado. “Hoje, o empresário pre-
cisa ir pessoalmente em diversas secretarias 
para providenciar documentos e checar a 
situação, porque os sistemas são isolados, não 
se comunicam, mas certamente a tecnologia 
pode fazer essa integração e consolidar a 
relação entre empreendedores e governo em 
um único ambiente”, explica André Siqueira, 
presidente do CIC. 

A iniciativa é vista com bons olhos pelo go-
vernador Camilo Santana. “Temos trabalhado 

para que o Governo do Estado seja um agente 
facilitador para os empreendedores. Por isso, 
resolvemos concentrar todos os serviços em 
um único ambiente virtual. Tenho convicção 
de que com essa iniciativa vamos conseguir 
incentivar a abertura de novas empresas e gerar 
mais empregos para os cearenses”, afirma o 
chefe do executivo. 

As 27 propostas que compõem o Programa de 
Otimização do Ambiente de Negócios, reúnem 
Governo do Ceará, CIC e Federação das Indús-
trias do Estado do Ceará (FIEC) em um pacto de 
intenções. O objetivo é diminuir entraves no dia a 
dia das empresas cearenses e possíveis gargalos 
na abertura de novos empreendimentos, a partir 
da elaboração de um plano de ação para plane-
jamento, implantação e acompanhamento das 
soluções diagnosticadas para os órgãos estaduais. 

A tecnologia pode integrar e consolidar toda essa relação entre 
empreendedores e governo em um único ambiente” 

André Siqueira, presidente do CIC

Presidente do CIC, André Siqueira, apresenta Programa de Otimização do Ambiente de Negócios, na FIEC
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Ao invés da burocracia ser um entrave ao desenvolvimento 
econômico, ela passa a ser facilitadora dos negócios” 

Élcio Batista

Iniciado em 2019, o Programa contou com 
um diagnóstico e um mapeamento das princi-
pais dores dos empreendedores, uma espécie 
de passo a passo da burocracia, feito pelo CIC 
através de uma consultoria. “Nós ouvimos 
empresários, sindicatos, contadores e líderes 
setoriais e traçamos a jornada do empreende-
dor. A partir daí, passamos a entender todo esse 
processo, desde a abertura, até as operações de 
relacionamento, de conformidade legal e trâ-
mites tributários, até mesmo o que a empresa 
precisa caso decida encerrar suas atividades. 
A partir deste levantamento, fomos ouvir as 
Secretarias. Nossa equipe de consultores fez 
visitas para entender, para ouvir as pessoas que 
tratam no dia a dia com as empresas, e até para 
saber que projetos eles estavam tocando para 
melhorar essa relação com os empresários”, 
explica André Siqueira. 

A partir da escuta dos empreendedores 
e dos órgãos, foram montadas as chamadas 
“teses de transformação”, que são sugestões 

do que pode ser feito para resolver cada um 
dos problemas. 

Para monitorar como será desenvolvido o tra-
balho de implementação das soluções sugeridas, 
um decreto será editado para regulamentar o Co-
mitê de Governança do Programa de Otimização 
do Ambiente de Negócios, cuja liderança ficará a 
cargo da Casa Civil e contará com a participação 
dos órgãos da administração estadual envolvidos 
e entidades do setor produtivo. 

Para o secretário de Estado Élcio Batista, 
colocar em ação essas práticas resolutivas 
irá alavancar a atração e a geração de novos 
negócios. “Isso ajuda nesse momento em que 
o Brasil está passando por dificuldade na 
área econômica e de geração de emprego, 
contribuindo para que o Ceará possa se des-
tacar no cenário nacional. É uma mudança de 
perspectiva, então a gente quer mudar essa 
visão, entender que a burocracia é necessária, 
porém não é mais um entrave, pois ela facilita 
todos os negócios”, diz Élcio.

CIC [ DESBUROCRATIZAÇÃO ]

A partir da escuta dos empreendedores e dos órgãos, foram montadas as sugestões 

do que pode ser feito para resolver os problemas

54 | @sistemafiec





AJE

Associação 
de Jovens 
Empresários  
empossa nova  
coordenação geral
A NOVA BANDEIRA DA ENTIDADE SERÁ O EMPREENDEDORISMO 
DE IMPACTO E ENTRE AS PRINCIPAIS INICIATIVAS ESTÁ 
O ENCONTRO COM EMPRESÁRIOS DE DESTACADA ATUAÇÃO

A nova diretoria tomou posse para o mandato 2020 em evento que também comemorou os 30 anos da associação
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O empresário José Valdemir Lima Alves 
tomou posse como novo coordena-

dor-geral da Associação dos Jovens Em-
presários (AJE Fortaleza) para o mandato 
2020, em evento realizado no dia 4 de 
fevereiro, na Federação das Indústrias 
do Estado do Ceará. Rafael Ponte Fujita 
encerrou a gestão à frente da instituição. 
A cerimônia contou com a presença do 
secretário-chefe da Casa Civil do Governo 
do Ceará, Élcio Batista; da secretária de 
Urbanismo e Meio Ambiente de Fortaleza, 
Águeda Muniz; e do presidente da FIEC, 
Ricardo Cavalcante.

Durante evento, que também celebrou 
os 30 anos da associação, todos os ex-coorde-
nadores-gerais receberam uma placa alusiva 
à data, pela contribuição dada durante as 
suas respectivas gestões, para o crescimento 
da AJE. Algumas personalidades também 
foram homenageadas. O líder do Observa-
tório da Indústria da FIEC, Sampaio Filho, 
como “Jovem mentalidade empreendedora”; 
o empresário Geraldo Luciano, como “Jo-
vem mentalidade empreendedora social”; 
e Edson Aroxa e Ricardo Cavalcante como 
“Associados Beneméritos”. José Valdemir Lima Alves é o novo coordenador-geral da AJE

O presidente da FIEC, Ricardo Cavalcante, prestigiou a solenidade de posse dos novos diretores da entidade
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Ao tomar posse o novo coordena-
dor-geral Valdemir Alves, destacou 
que traz como bandeira para a gestão o 
“empreendedorismo de impacto”, por 
meio de duas vertentes: contribuição 
do ambiente de negócios e empreen-
dedorismo social.

Fundada no ano de 1989, a AJE 
Fortaleza é uma entidade apartidária 
e sem fins lucrativos que atua sob 
a perspectiva de contribuir para o 
desenvolvimento socioeconômico 
do Estado do Ceará, disseminando 
a cultura empreendedora e estimu-
lando o exercício da cidadania. A AJE 
Fortaleza, como as demais associa-
ções de jovens empresários do Ceará, 
é representada pela Federação das 
Associações de Jovens Empresários 
do Ceará – FAJECE, criada em 1999.

A Associação promove a formação 
dos associados, transformando-os em 
jovens lideranças, a fim de prepará-los 
para os desafios inerentes às posições 

de destaque que ocuparão nos diversos 
segmentos da sociedade fortalezense. 

Entre as iniciativas da AJE, o evento 
Almoço Empresarial da Associação 
dos Jovens Empresários de Fortaleza 
(AJE) recebe grandes personalidades 
do setor empresarial para palestras 
inspiradoras. O convidado da edição 
de fevereiro foi o presidente do Grupo 
3 Corações, Pedro Lima.

Durante o encontro, o presidente 
da FIEC, Ricardo Cavalcante, ressal-
tou as qualidades empreendedoras 
do palestrante convidado. "O Grupo 
3 Corações é um empreendimento 
que só faz crescer e desenvolver o 
Nordeste. Mostra para todo o mundo 
que aqui temos casos de sucesso. Pe-
dro Lima representa um deles, tanto 
pelo trabalho que desenvolve, quanto 
pela dedicação e simplicidade. Tudo 
isso faz com que a gente se orgulhe 
cada vez mais", afirmou. 

Na bem-humorada apresentação 

Um negócio tem que 
se perpetuar. As novas 
gerações precisam 
entregar mais do que 
receberam. É preciso 
ter esse compromisso. 
Os sucessores têm que 
continuar gerando 
prosperidade. Esse é que é 
o negócio da vida"

Pedro Lima, presidente do grupo 3 Corações

AJE

Pedro Lima foi o palestrante do Almoço Empresarial da AJE do mês de fevereiro
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que fez aos jovens empresários, Pedro 
Lima contou a história da empresa e 
a sua trajetória pessoal, destacando 
mensagens de liderança, gestão, fi-
nanciamento do negócio e criação de 
valor. Sobre sucessão empresarial, o 
empreendedor ressaltou o papel das 
novas gerações para a prosperidade do 
negócio. 

"Um negócio tem que se perpetuar. 
As novas gerações precisam entregar 
mais do que receberam. É preciso ter 
esse compromisso. Os sucessores têm 
que continuar gerando prosperidade. 
Esse é que é o negócio da vida", frisou. 

Com mais de 30 anos de experiên-
cia dedicados ao negócio, Pedro Lima 
tem participação ativa em diversas as-
sociações nacionais e internacionais. 
Em 2015, foi nomeado Empreendedor 
do Ano no Brasil, pela consultoria EY, e 

representou o país na premiação inter-
nacional World Entrepreneur Of the Year, 
em Mônaco. O Grupo 3 Corações atua em 
vários segmentos alimentícios, represen-
tando mais de 26,5% de participação no 
mercado brasileiro de café, além de estar 
presente em todos os Estados do Brasil e 
em seis países da América do Sul.

Ricardo Cavalcante desejou sucesso a 

José Valdemir Lima Alves

Presidente da FIEC ao lado de associados da AJE durante evento que reuniu jovens lideranças
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EDUCAÇÃO

FIEC recebe lançamento do 
polo Mackenzie  
em Fortaleza
A INSTITUIÇÃO DE ENSINO IRÁ OFERECER DIVERSOS CURSOS NAS MODALIDADES 
EDUCAÇÃO PRESENCIAL, SEMIPRESENCIAL E A DISTÂNCIA NA UNIDADE

O reitor da Universidade Presbiteriana Mackenzie, Marco Tullio Vasconcelos, palestrou sobre o futuro da educação e da inovação
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A Federação das Indústrias do Es-
tado do Ceará (FIEC) recebeu, 

no dia 12 de fevereiro, o lançamento 
do polo da Universidade Presbiteria-
na Mackenzie (UPM) em Fortaleza. 
O polo Mackenzie será instalado na 
conveniada Indeex (Rua José Vilar, 
3000), oferecendo educação presen-
cial, semipresencial e a distância.

Durante o evento o diretor admi-
nistrativo da FIEC, Chico Esteves, 
afirmou que a Federação se sente 
honrada em receber o lançamen-
to do polo local e tem interesse em 
ajudar, estreitar laços, aprender e 
empreender com a Mackenzie. O 
Instituto Euvaldo Lodi (IEL Ceará) 
deverá customizar cursos em par-
ceria com a instituição.

A superintendente do IEL Ceará, 
Dana Nunes, ratificou as palavras do 
diretor e disse que a intenção é trazer 
diferenciais em formação executiva 
para que os empresários possam se 
desenvolver cada vez mais. "O IEL, 
junto com as casas SESI e SENAI, vem 
atuando para trazer processos educa-
tivos inovadores, porque precisamos 
acompanhar as transformações. Nos-
sa intenção é atrair o que há de melhor 
para o Ceará. Vamos atuar fortemente 
com nossas instituições locais e tam-
bém com a Mackenzie", afirmou.

O reitor da Universidade Presbi-
teriana Mackenzie, Marco Tullio de 
Castro Vasconcelos, palestrou sobre 
o futuro da educação e da inovação. 
“A universidade do futuro tem que 
gerar impacto na vida das pessoas, 
gerar transformação. Precisamos for-
mar pessoas para atuação cidadã", 
destacou. De acordo com o reitor, a 
Mackenzie nasceu de um grupo de 
missionários e continua focada em 
fazer o bem. "As universidades pre-
cisam se adaptar às transformações 
da sociedade, sejam culturais, eco-
nômicas ou sociais. É preciso estar 
com os olhos voltados para desafios 
ainda encobertos".

O IEL, junto com as 
casas SESI e SENAI, vem 
atuando para trazer 
processos educativos 
inovadores, porque 
precisamos acompanhar 
as transformações. 
Nossa intenção é atrair 
o que há de melhor 
para o Ceará. Vamos 
atuar fortemente com 
nossas instituições 
locais e também com 
a Mackenzie"

Dana Nunes, superintendente do IEL Ceará
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POLÍTICA

FIEC mantém  
comissão para  
acompanhamento da  
Reforma Tributária

I ndicadores econômicos e pesqui-
sas retratam um Brasil que co-

meça a se reerguer e pouco a pouco 
reencontra o caminho do desenvol-
vimento. Porém, alguns entraves 
ainda impedem uma reação mais 
consistente. O sistema tributário 
brasileiro encerra, hoje, uma gran-
de quantidade e diversidade de pro-
blemas que incluem o tamanho da 

carga tributária, a complexidade do 
sistema e a instabilidade normativa. 
Por isso, a reforma tributária é uma 
agenda imprescindível para acelerar 
a retomada da atividade da economia. 

Atualmente, tramitam no Congresso 
Nacional duas propostas de emenda à 
Constituição que alteram o Sistema 
Tributário Nacional: a PEC nº 45/2019 
e a PEC nº 110/2019. Com o objetivo de 

avaliar e acompanhar essas propostas, o 
presidente da Federação das Indústrias 
do Estado do Ceará (FIEC), Ricardo Ca-
valcante, criou a Comissão de Estudos 
e Impactos da Reforma Tributária. A 
ideia é, a partir de uma análise prévia, 
elaborar um documento a ser apresen-
tado aos parlamentares cearenses com 
sugestões de melhorias que contem-
plem o setor industrial. 

O GRUPO IRÁ ELABORAR UM DOCUMENTO A SER APRESENTADO AOS PARLAMENTARES 
CEARENSES COM SUGESTÕES DE MELHORIAS QUE CONTEMPLEM O SETOR INDUSTRIAL

Presidente da FIEC liderou a primeira reunião da comissão, formada por especialistas e representantes de diversas empresas cearenses
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Queremos antever 
impactos e definir 
um posicionamento 
comum que atenda ao 
interesse de toda a classe 
industrial cearense”
Ricardo Cavalcante

A comissão iniciou os trabalhos no 
dia 30 de janeiro, com a participação 
de Ricardo Cavalcante. O presidente 
destacou que a FIEC está preocupada 
com as alterações constitucionais que 
estão sendo analisadas pelo Congresso 
Nacional, pois o modelo parece inade-
quado e negativo para as indústrias do 
Ceará e do Brasil. Estima-se a fixação 
de uma alíquota em torno de 25%, de 
forma indistinta, e não foi apresentado 
estudo de impacto das mudanças nos 
setores produtivos. "O que queremos 
é antever esses impactos e definir um 
posicionamento comum que atenda 
ao interesse de toda a classe industrial 
cearense", afirmou. 

A comissão é formada por represen-
tantes de grandes empresas, como Grupo 
Edson Queiroz, Diageo, Solar, Can-Pack, 
Grupo J. Macedo, Companhia Siderúrgi-
ca do Pecém (CSP), Cimento Apodi, M. 
Dias Branco, 3 Corações e Aço Cearense. 
Participam também um corpo técnico de 
especialistas de diversas áreas, formado 
pelo advogado Luiz Fernando Bezerra, 
assessor da Superintendência de Rela-
ções Institucionais da FIEC; Natali Cama-
rão, gerente jurídica da FIEC; e Taynara 
Almeida, assessora tributária da FIEC. 
Emílio Moraes, presidente do Conselho 
Temático de Economia, Finanças e Tribu-
tação da FIEC (Cofin), preside a comissão. 

De acordo com Emílio Moraes, a 
comissão deve elaborar uma projeção 
dos impactos tributários das propos-
tas de reforma existentes, através de 
simulações exemplificativas expon-
do os possíveis cenários. Para ele, é 
fundamental que ocorra uma reforma 
tributária que unifique, simplifique e 
diminua o volume das obrigações tri-
butárias, reduzindo o custo. “Com este 
escopo a reforma garantirá um impor-
tante passo que impactará diretamente 
nas empresas brasileiras. Ao reduzir a 
burocracia e simplificar a tributação, 
o país permitirá que o empresário se 
dedique ao negócio”, avalia. 

De acordo com a Receita Federal, 
a carga tributária no Brasil representa 
cerca de 33% do PIB nacional. Está 
entre as mais altas do mundo, sendo 
a maior dos países da América Latina 
e Caribe. Essa elevada carga onera a 
produção, afeta o poder de compra da 
sociedade e o crescimento econômico 
do país. Também compromete a com-
petitividade da indústria nacional no 
mercado externo. Além do peso dos 
tributos, a complexidade das regras é 
outro problema do sistema brasileiro. 
Conforme o Banco Mundial, uma em-
presa brasileira gasta em média 2.600 
horas por ano para calcular e pagar os 
impostos devidos.

Ao reduzir a burocracia e 
simplificar a tributação, 
o país permitirá que o 
empresário se dedique 
ao seu negócio”
Emilio Moraes

33%
do Produto Interno Bruto (PIB)
É o que representa a carga 

tributária no Brasil, segundo a 

Receita Federal

Ricardo Cavalcante quer antever impactos e definir um posicionamento 

comum da classe industrial cearense 
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RELACIONAMENTO

Observatório 
da Indústria  
recebe visita do 
Grupo Edson Queiroz
A EXPECTATIVA É DE QUE O OBSERVATÓRIO E O 
GEQ COMECEM A TRABALHAR EM CONJUNTO 
NO DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS

O Observatório da Indústria da Fe-
deração das Indústrias do Estado 

do Ceará (FIEC) recebeu, no dia 7 de fe-
vereiro, a visita do presidente do Grupo 
Edson Queiroz, Abelardo Gadelha Rocha, 
acompanhado de executivos. O Grupo foi 
anfitrionado pelo presidente da FIEC, 
Ricardo Cavalcante. 

O objetivo da visita foi apresentar os 
cenários da indústria através de dados 
oferecidos pelo Observatório. "Estou sur-

preendido positivamente com a evolução 
que a FIEC está fazendo nos trabalhos 
de inteligência artificial e de data mi-
ning. A iniciativa é muito interessante, 
pode apoiar o Governo e fomentar novos 
negócios. E eu vou além: não apenas in-
dústrias, mas empresas de outras áre-
as. Entendo que a iniciativa é altamente 
relevante e está nos impulsionando a 
estabelecer uma parceria", disse Abelardo 
Gadelha Rocha.

Ricardo Cavalcante, ao lado de Abelardo Gadelha Rocha, equipe do Observatório da Indústria e 

executivos do Grupo Edson Queiroz
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Observatório da Indústria
O Observatório da Indústria da FIEC tem a missão 
de contribuir para o desenvolvimento industrial 
do Estado tornando-o referência na geração, uso e 
disseminação de informações. Para tanto, apoia-se na 
criação e aplicação de uma estratégia de inteligência 
competitiva, incluindo uma plataforma com oferta de 
informações socioeconômicas, de mercado, tecnológicas 
e de comércio exterior, disponibilizadas de forma 
visualmente atrativas, acessadas mesmo remotamente, 
agilizando e otimizando tomadas de decisão.

"O Grupo Edson Queiroz é um 
dos maiores grupos econômicos do 
Nordeste e do Brasil. Recebê-los aqui 
é muito importante porque o trabalho 
que fazemos no Observatório é para 
as indústrias. Certamente, em breve, 
começaremos a trabalhar para desen-
volver produtos em conjunto", desta-
cou o presidente, Ricardo Cavalcante.

Também participaram do encontro 
o vice-presidente institucional do Gru-
po, Roberto Costa; o vice-presidente de 
administração, Aélio Silveira, além do 
diretor-superintendente da Minalba 
Brasil, Antônio Vidal; do diretor fi-
nanceiro, Rômulo Dias; e do diretor 
de estratégia, Alex Nogueira.

O trabalho que fazemos 
no Observatório é para 
as indústrias [...] em 
breve, começaremos 
a trabalhar para 
desenvolver produtos 
em conjunto”
Ricardo Cavalcante

Estou surpreendido 
positivamente com a 
evolução que a FIEC está 
fazendo nos trabalhos de 
inteligência artificial e 
de data mining” 
Abelardo Rocha

Gerente do Observatório, Guilherme Muchale, apresenta 

as soluções do equipamento

Ricardo Cavalcante e Abelardo Rocha traçam cenários de parceria futura
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PRÊMIO

Indústrias 
Cearenses  

têm até 30 de abril para se 
inscreverem em Prêmio SESI 

SENAI de Educação
A PREMIAÇÃO É UMA OPORTUNIDADE ÍMPAR PARA AS EMPRESAS 

COMPARTILHAREM OS INVESTIMENTOS EM EDUCAÇÃO E A 
CONTRIBUIÇÃO PARA A COMPETITIVIDADE DO CEARÁ
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I dentificar, reconhecer e valorizar as indústrias 
cearenses que investem em educação básica 

e profissional, contribuindo para a elevação da 
escolaridade, qualificação do trabalho e melhoria 
do perfil dos trabalhadores. Este é o objetivo do 
Prêmio SESI SENAI de Educação, que chega à 
terceira edição em 2020.

O prêmio, que segue com inscrições abertas 
até 30 de abril, é bianual e contemplará Região 
Metropolitana de Fortaleza, Mesorregião Norte e 
Mesorregião Sul do Estado do Ceará. 

Edições anteriores
Em 2016, a primeira edição do Prêmio contou 

com a participação de 46 indústrias, das quais 
destacou nove: três indústrias da Região Metro-
politana de Fortaleza, três da Mesorregião Norte 
do Estado e três da Mesorregião Sul.

Em sua segunda edição, em 2018, as indústrias 
foram novamente convidadas a participarem do 
Prêmio enviando relatos e apresentando projetos 
de educação. Foram premiadas três indústrias de 
um total de 20 participantes. Este ano, os relatos 
e projetos serão avaliados por uma comissão jul-
gadora composta por nove membros com elevada 
importância e representatividade na Educação do 
Estado do Ceará.

Ricardo Cavalcante faz o lançamento da edição 2020 do Prêmio na FIEC

INDÚSTRIAS 
PREMIADAS
Edição 2016

	� Vicunha Têxtil S/A; 
	� Guararapes Confecções S/A; 
	� Ypió-ca Industrial de Bebidas S/A; 
	� Grendene S/A; 
	� Nutrinor Restaurantes de 
Coletividade LTDA; 

	� Fazenda Amway Nutrilite do Brasil 
LTDA; 

	� JK Empreendimentos Imobiliários; 
	� Constantini Construções LTDA – ME; 
	� Farmace Indústria Químico 
Famacêutica Cearense LTDA.

Edição 2018
	� Esmaltec S/A; 
	� Grendene S/A ; 
	� Vicunha Têxtil S/A.
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Sindiverde promove reunião 
com associados
A primeira reunião de 2020 com todos os associados 
do Sindicato das Empresas de Reciclagem de Resíduos 
Sólidos e Domésticos e Industriais no Estado do Ceará 
(Sindiverde) aconteceu no dia 18/2, na Casa da Indústria. 
Conduzida pelo presidente Mark Augusto. A reunião 
possibilitou a exposição de uma retrospectiva sobre as 
ações desenvolvidas pelo Sindicato no último ano e a 
divulgação da EXPORECICLA 2020, que vai acontecer 
entre os dias 18 e 20 de junho. O evento promete gerar 
novas oportunidades de negócios para o setor, além de 
possibilitar uma maior conscientização da população e 
empresários sobre a importância da educação ambien-
tal e do desenvolvimento sustentável. Ainda durante 
a reunião foi apresentado o novo aplicativo de coleta 
seletiva desenvolvido pelo Sindiverde.

SINDICATOS UNIDOS

Sindicatos unidos

Sindmoveis discute 
convenção coletiva 
em reunião
O Sindicato das Indústrias do Mobiliário no Estado do 
Ceará (Sindmóveis) realizou reunião com associados 
para discutir propostas para a convenção coletiva dos 
trabalhadores do setor. O encontro aconteceu no dia 
17/2 e foi conduzido pelo presidente Osterno Júnior. 
Segundo o presidente, a ideia não é simplesmente 
debater valores, mas conscientizar os colaboradores 
das empresas de móveis cearenses sobre a importância 
da qualificação profissional. "O nosso objetivo é fazer o 
melhor para a indústria e seu capital humano. Quando 
os colaboradores se qualificam, ganha a indústria, que 
melhora a sua produtividade e ganha o colaborador, que 
aufere um salário melhor", afirmou Osterno.

OS SINDICATOS VINCULADOS À FIEC TÊM AMPLIADO O SEU ESCOPO DE 
ATUAÇÃO COM A REALIZAÇÃO DE INÚMERAS ATIVIDADES VOLTADAS 
PARA O DESENVOLVIMENTO DAS INDÚSTRIAS CEARENSES
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Sindpan realiza reunião de 
alinhamento com associados
Associados do Sindicato das Indústrias de Panifi-
cação e Confeitaria no Estado do Ceará (Sindpan) se 
reuniram na Casa da Indústria no dia 13/2. Entre os 
assuntos discutidos, ganhou destaque a nova equipe 
da entidade, os investimentos feitos na prospecção de 
novas empresas para filiação. O encontro foi condu-
zido pelo presidente Ângelo Nunes, que aproveitou 
o momento para apresentar o calendário anual de 
eventos para 2020.

Sindserrarias conhece novo 
portfólio do IEL Ceará
O Sindicato das Indústrias de Serrarias, Carpintarias, 
Tanoarias, Madeiras Compensadas e Laminadas de 
Fortaleza (Sindserrarias) se reuniu com associados no 
dia 13/2. Na ocasião, equipe do Instituto Euvaldo Lodi, 
que participou do encontro, apresentou as soluções 
do instituto que podem ser utilizadas pelas empresas 
associadas ao sindicato, como as trilhas de carreiras, 
educação executiva, gestão da inovação, entre outros. 
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Associados do Simec 
conhecem portfólio da FIEC
O Sindicato das Indústrias Metalúrgicas Mecânicas e 
de Material Elétrico no Estado do Ceará (Simec) reuniu 
seus associados no dia 10/2 para a primeira reunião do 
ano. Na oportunidade, houve apresentação do portfólio 
da FIEC pela coordenadora da Gerência de Vendas da 
Federação, Carolina Teles, dos serviços oferecidas pelo 
Serviço Social da Indústria (SESI) em educação, saúde 
e segurança do trabalho. Também foram apresentados 
os cursos e projetos de inovação que o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial (SENAI) pode ofertar para 
empresas e pessoas físicas, além das consultorias e 
educação executiva disponibilizadas pelo Instituto 
Euvaldo Lodi (IEL). Ao final foi feita uma apresentação 
do Seminário REVOLUTION 2020 e a prestação de 
contas da edição 2019 do evento.

SINDICATOS UNIDOS

Sindgráfica comemora 
Dia do Gráfico
A festa do Dia do Gráfico foi comemorada no dia 
8/2 no SESI Parangaba. O evento promovido pelo 
Sindicato da Indústria Gráfica do Estado do Ceará 
(Sindgráfica), reuniu empresários e colaboradores 
juntamente com as suas famílias. A festa, que já é a 
principal comemoração do setor, reuniu profissio-
nais de toda a cadeia gráfica, desde a operação de 
máquinas digitais e impressoras offset até atividades 
administrativas, e contemplou ainda a partida final do 
tradicional Campeonato Gráfico de Futebol. De acordo 
com o presidente Felipe Esteves, o momento foi muito 
agregador. “Manter a tradição de comemorar, dessa 
forma, o Dia do Gráfico, é estarmos cada vez mais 
próximos de todos os colaboradores, fortalecendo 
tanto o nosso Sindicato, quanto a todo o setor”.
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Já imaginou seu projeto recebendo apoio 
técnico de uma área pro�ssional em 
Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação?

Conte com os especialistas do       
Instituto SENAI de Tecnologia em 
Eletrometalmecânica na elaboração           
do plano de projeto e/ou plano                 
de negócio da sua empresa.

www.senai-ce.org.br

Con�ra os editais de inovação
com inscrições abertas:
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GALERIA DO PRESIDENTE

Destaques 
da FIEC

1

Parceria Sebrae/
FIEC levará ensino de 
empreendedorismo para 
alunos do SENAI
O presidente da FIEC, Ricardo Cavalcante, o supe-
rintendente do Sebrae Ceará, Joaquim Cartaxo, e o 
diretor regional do SENAI Ceará, Paulo André Holan-
da, assinaram no dia 23/1, na Casa da Indústria, um 
convênio que irá viabilizar a inclusão da disciplina de 
empreendedorismo nos cursos técnicos e de aprendi-
zagem industrial do SENAI Ceará. A ideia é preparar 
os alunos para que possam buscar oportunidades de 
empreender na sua área de formação após a conclusão 
do curso. A iniciativa é inédita no Sistema S no Brasil e 
contemplará 6.300 alunos a partir de abril deste ano. 

A AGENDA DO PRESIDENTE RICARDO 
CAVALCANTE TEM PRIORIZADO 
AÇÕES VOLTADAS PARA O 
FORTALECIMENTO E VALORIZAÇÃO 
DA INDÚSTRIA CEARENSE
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2

Comitiva da FIEC 
prestigia posse da 
nova diretoria da FIEPI
Uma comitiva da FIEC, liderada pelo presidente Ri-
cardo Cavalcante, participou no dia 23/1, em Teresina, 
da solenidade de posse da nova diretoria da Federação 
das Indústrias do Estado do Piauí (FIEPI) para o período 
2020 - 2023. A gestão terá como presidente Zé Filho 
(Antônio José de Moraes Souza Filho), que foi recondu-
zido ao cargo por unanimidade. A solenidade contou 
com a outorga da Medalha Simplício Dias, concedida 
ao vice-presidente da CNI, Beto Studart, entregue pelo 
presidente da FIEPI.

3

FIEC recebe secretário 
especial da Previdência e 
Trabalho do Ministério da 
Economia, Rogério Simonetti
A FIEC recebeu no dia 27/1 o então secretário especial 
de Previdência e Trabalho do Ministério da Economia, 
Rogério Simonetti Marinho, que esteve em Fortaleza 
para falar sobre o cenário econômico, as reformas em 
curso e o Programa Verde Amarelo, a um grupo de 
empresários e formadores de opinião. O presidente 
da FIEC, Ricardo Cavalcante, abriu o evento exibindo 
um vídeo institucional do Sistema S.
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4

FIEC participa da 
primeira reunião do 
Condecon de 2020
Educação fiscal e cidadania foram temas de destaque 
na primeira reunião do ano do Conselho Estadual de 
Defesa do Contribuinte (Condecon), instalado desde 
abril de 2019. O encontro foi realizado no dia 27/1, na 
sede da Federação da Câmara de Dirigentes Lojistas 
(FCDL), e contou com a presença de representantes 
do Fisco, setor produtivo e categorias profissionais. 
O presidente do Conselho Temático de Finanças e 
Tributação da FIEC (Cofin), Emílio Moraes, representa 
a FIEC no Condecon. 

5

Ricardo Cavalcante 
participa da 1ª reunião 
ordinária da CNI 
O presidente da FIEC, Ricardo Cavalcante, parti-
cipou no dia 28/1 da primeira reunião ordinária da 
Confederação Nacional da Indústria (CNI) EM 2020, 
onde foram tratados assuntos diversos de interesse 
do setor industrial. Também participou da reunião da 
CNI o presidente do Movimento Brasil Competitivo, 
Jorge Gerdau.

GALERIA DO PRESIDENTE
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6

Em reunião no MDR, 
presidente da FIEC pede 
apoio à indústria cearense
Presidentes de federações de indústrias do Nordeste 
e da Região Norte estiveram em reunião no Ministério 
do Desenvolvimento Regional (MDR) no dia 28/1. O 
ministro Gustavo Canuto comandou o encontro, em 
que foram tratados assuntos referentes ao desenvol-
vimento das duas regiões. Em sua fala, Ricardo Ca-
valcante agradeceu o trabalho feito pelo ministério e 
destacou a necessidade de apoio a setores da indústria 
cearense, como os de energias renováveis, mineração 
e economia do mar. 

7

FIEC media reunião 
entre Governo do Estado 
e empresários sobre 
obra da CE-155
A FIEC mediou no dia 29/1 reunião entre o Governo 
do Estado e empresários sobre os entraves nas obras 
da CE-155, que dá acesso ao Porto do Pecém. Estiveram 
presentes o secretário-chefe da Casa Civil do Governo 
do Ceará, Élcio Batista; o gestor da Superintendência 
de Obras Públicas, Quintino Vieira; e o presidente do 
Complexo Industrial e Portuário do Pecém (CIPP), 
Danilo Serpa. A reunião foi solicitada pelo presidente 
da FIEC, Ricardo Cavalcante, ao governador Camilo 
Santana, que prontamente disponibilizou equipe para 
dialogar sobre o problema.
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8

Reunião discute 
tabelamento do frete 
rodoviário e os impactos 
para a indústria
No dia 29/1 aconteceu uma videoconferência da Rede 
de Relações Governamentais da CNI, transmitida na 
Casa da Indústria, reunindo representantes de vários 
setores e do Núcleo de Assuntos Legislativos (Nual) da 
FIEC. Em pauta a Lei 13.703/18, que institui a Política 
Nacional de Pisos Mínimos do Transporte Rodoviário 
de Cargas e a Resolução 5.862 de 17 de dezembro de 
2019, relacionada ao Código Identificador de Operação 
de Transportes (CIOT), que majoraram o preço dos 
valores do frete para as empresas.

9

Bráulio Bessa palestra no 
4º Congresso de Educação 
SESI SENAI IEL
A abertura do 4º Congresso de Educação SESI SENAI 
IEL Ceará, ocorrida no dia 29/1, na Casa da Indústria, 
contou com palestra do poeta cearense Bráulio Bessa. 
O palestrante narrou a sua saga de um simples escritor 
em Alto Santo – CE, até obter a fama nacional. O artista 
recitou poemas e falou sobre o poder da educação e o 
papel do professor na vida de um aluno. O congresso 
aconteceu na unidade do SESI e SENAI da Parangaba, 
nos dias 30 e 31/1, com o tema “Pelo futuro do trabalho: 
tendências e desafios em educação na Quarta Revo-
lução Industrial".

GALERIA DO PRESIDENTE
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10

Ricardo Cavalcante recebe 
presidente da ABIT
O presidente da FIEC, Ricardo Cavalcante, recebeu no 
dia 28/1, na Casa da Indústria, o presidente da Associa-
ção Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção (Abit), 
Fernando Pimentel, acompanhado do presidente do 
Sindicato da Indústria de Fiação e Tecelagem em Geral 
no Estado do Ceará (Sinditêxtil-CE), Rafael Cabral. Em 
pauta, assuntos relativos ao setor. O Sinditêxtil comple-
ta, em 2020, 85 anos. Foi fundado em 29 de setembro 
de 1935 e reconhecido como entidade sindical em 28 de 
novembro de 1941, consolidando-se como o primeiro 
sindicato da indústria a atuar no Estado. 

11

FIEC participa de reunião 
com secretário de Fazenda 
do Ministério da Economia
O presidente da FIEC, Ricardo Cavalcante, participou 
no dia 30/1 de reunião na sede do Governo do Ceará, 
com o secretário de Fazenda do Ministério da Econo-
mia, Waldery Rodrigues, e presidentes de entidades 
do setor produtivo no estado, entre elas a Federação 
do Comércio (Fecomércio), Federação da Agricultura 
e Pecuária do Estado do Ceará (FAEC), Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Fortaleza (CDL) e Associação 
Cearense dos Atacadistas e Distribuidores (ACAD). O 
encontro foi liderado pelo governador Camilo Santana. 
O secretário apresentou detalhes do Plano Mais Brasil, 
do Governo Federal e os participantes discutiram sobre 
o momento da economia do país e do Ceará.
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12

Energia em Pauta debate 
futuro da geração 
distribuída de energia
A FIEC sediou no dia 31/1 a primeira edição do evento 
Energia em Pauta, uma realização do Sindienergia com 
patrocínio do Sebrae. Em discussão, o tema "Geração 
Distribuída: situação atual e perspectivas futuras". A 
programação foi prestigiada pelo presidente da FIEC, 
Ricardo Cavalcante, que reforçou a importância do 
setor. O presidente aproveitou a oportunidade para 
pedir aos empresários que acompanhem os trâmites 
relativos à reforma tributária. O Energia em Pauta 
contou com a palestra do engenheiro eletricista Tássio 
Barboza, que compõe a Comissão Técnica junto às 
Associações Nacionais para Consulta Pública Aneel 
25/2019 (REN 482/2012). 

13

FIEC participa do Seminário 
RedIndústria, em Brasília
A FIEC, representada pelo presidente do Conselho 
Temático de Assuntos Legislativos (COAL) e vice-pre-
sidente, André Montenegro, e pelo superintendente de 
Relações Institucionais, Sérgio Lopes, participou nos 
dias 4 e 5/2, na sede da Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), em Brasília, do Seminário RedIndústria. 
Realizado sempre no início de fevereiro, o Seminário 
reúne representantes da base industrial brasileira, no 
principal foro de discussão para a montagem da Agenda 
Legislativa da Indústria, que chega à sua 25ª edição 
em 2020. Neste ano, 92 entidades – entre federações e 
associações setoriais da indústria – contribuíram com 
sugestões e posicionamentos para um universo de mais 
de 1 mil propostas que foram analisadas.

GALERIA DO PRESIDENTE
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14

Ricardo Cavalcante reúne-se 
com Eduardo Diogo na FIEC
No dia 7/2 o presidente da FIEC, Ricardo Cavalcante, 
recebeu o diretor administrativo financeiro do Sebrae 
Nacional, Eduardo Diogo, na Casa da Indústria. A pauta 
da reunião envolveu assuntos como empreendedoris-
mo e temas de interesse da indústria. Participaram da 
reunião, o diretor-superintendente, Joaquim Cartaxo; 
o diretor técnico, Alci Porto; e o diretor administrativo 
financeiro do Sebrae Ceará, Airton Gonçalves.

15

Ricardo Cavalcante 
recebe deputado federal 
Domingos Neto
O presidente da FIEC, Ricardo Cavalcante, recebeu 
no dia 10/2 o deputado federal Domingos Neto (PSD). 
Foram discutidos assuntos relacionados à conjuntura 
econômica do país, em especial aqueles que impac-
tam no setor produtivo cearense. Na ocasião, Ricardo 
Cavalcante também entregou ao deputado o Atlas 
Eólico e Solar do Ceará, fruto de uma parceria entre 
a Agência de Desenvolvimento do Estado do Ceará 
(Adece), FIEC e o Sebrae.
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16

FIEC recebe lançamento do 
polo Mackenzie em Fortaleza
A FIEC recebeu no dia 12/2 o lançamento do polo da 
Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM) em 
Fortaleza. O diretor administrativo da FIEC, Chico 
Esteves, abriu o evento. No mesmo dia, o presidente 
da FIEC, Ricardo Cavalcante, o diretor de Inovação e 
Tecnologia, Sampaio Filho, e a superintendente do IEL 
Ceará, Dana Nunes, receberam o reitor da UPM Marco 
Tullio de Castro Vasconcelos, acompanhado do pró-
-reitor de pesquisa e pós-graduação, Felipe Chiarello, 
e do diretor de Educação do Instituto Presbiteriano 
Mackenzie, Ciro Aimbiré de Moraes Santos, além de 
outros executivos da instituição. Os representantes da 
Mackenzie conheceram o Observatório da Indústria da 
FIEC e diversas iniciativas realizadas pela Federação 
de parceria com o setor acadêmico.

17

Ricardo Cavalcante participa 
de reunião do Sindquímica
O Sindquímica reuniu no dia 12/2 seus associados 
para a primeira reunião do ano. O presidente da FIEC, 
Ricardo Cavalcante, prestigiou o encontro e fez uma 
apresentação sobre as diretrizes de sua gestão, res-
saltando a grande atenção que os sindicatos estão 
recebendo e destacando os principais serviços ofere-
cidos pelas casas SESI, SENAI e IEL Ceará. Também 
participou da reunião o superintendente de Relações 
Institucionais da FIEC, Sérgio Lopes.

GALERIA DO PRESIDENTE
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MAIS INFORMAÇÕES:
www.cin-ce.org.br

O CIN CEARÁ
É UM PONTO DE ATENDIMENTO DA 

Acesse
www.cin-ce.org.br/para-voce
Para mais informações



SINDIBRITA Abdias Veras Neto sindibrita-ce@sfiec.org.br (85) 3421.5433 / 3244.6476

SINDÓLEOS Airton Carneiro sindoleos@sfiec.org.br (85) 3421.5462

SINDREDES
Aluísio da Silva 
Ramalho

sindredes@sfiec.org.br (85) 3421.5462

SINCAL André Luis Pinto sincalsob@gmail.com (88) 3613.1001 / 3613.1089

SINDUSCON - CE
Patriolino Dias 
de Sousa

sinduscon@sindusconce.com.br (85) 3456.4050

SINDPAN
Ângelo Márcio Nunes 
de Oliveira

sindpan@sfiec.org.br (85) 3261.0052 / 3421.5477

SINDICAJU
Antônio José Gomes 
Teixeira de Carvalho

sindicaju@sindicaju.org.br (85) 3246.7062

SINDIENERGIA Benildo Aguiar sindienergia@sfiec.org.br (85) 3261.3711

SIMAGRAN
Carlos Rubens 
Araújo Alencar

simagran@sfiec.org.br (85) 3224.4446 / 3421.1001

SINDBEBIDAS
Cláudio Sidrim 
Targino

sindbebidas@sfiec.org.br (85) 3268.1027 / 3421.5400

SINDMASSAS
Daniel Mota
Gutiérrez

sindmassas@sfiec.org.br (85) 3261.9182

CE
SINDICATO DA
INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO
PESADA DO CEARÁ

SINCONPE
SINCONPE-CE

Dinalvo Carlos
Diniz

contato@sinconpece.com.br (85) 3246.7797

SINDFRIO
Elisa Maria
Gradvohl Bezerra

sindfrio@sfiec.org.br (85) 3224.8227 / 3466.1009

SINDGRÁFICA
Felipe Cardoso 
Esteves 

sindgrafica@sindgrafica.org.br (85) 3261.4825 / 3421.5478

SINDROUPAS
Francisco Lélio 
Matias Pereira

sindroupas@sfiec.org.br (85) 3421.5474

SINDMÓVEIS
Geraldo Bastos 
Osterno Júnior

sindmoveis@sfiec.org.br (85) 99615.0000 / 3421.1008

SINDLACTICÍNIOS Henrique Girão Prata sindlacticinios@sfiec.org.br (85) 3261.6182 / 3421.1007

SINDCALF Jaime Bellicanta sindcalf@sfiec.org.br (85) 3421.5463

SINDINDÚSTRIA
José Abelito 
Sampaio Júnior 

sindcalf@sfiec.org.br (88) 3571.2003 / 3571.2010

SINDSAL
José Agostinho 
Carneiro de Alcântara 

carmal@carmal.com.br (85) 3421.5468

ONDE ENCONTRAR

Fale com a gente
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SINDSERRARIAS
José Agostinho 
Carneiro de Alcântara

sindserrarias@sfiec.org.br (85) 3421.5468 / 98159.2076

SINDMINERAIS José Ricardo 
Montenegro Cavalcante sindminerais@sfiec.org.br (85) 3421.5462 / 3261.6589

SIMEC
José Sampaio 
de Souza Filho

simec@simec.org.br (85) 3224.6020 / 3421.5455

SINDCERÂMICA
Marcelo Guimarães 
Tavares

sindiceramica-ce@sfiec.org.br (85) 3261.6589 / 3421.5462

SINDQUÍMICA
Marcos Antônio 
Ferreira Soares    

sindquimica@sfiec.org.br (85) 3268.3426 / 3421.5400

SINDALGODÃO
Marcos Silva
Montenegro

sindalgodao@sfiec.org.br (85) 3421.5462 / 3224.6790

SINDIPNEUS
Marcos Veríssimo 
de Oliveira

marcos@yafela.net.br (85) 3421.1017

SINDSORVETES
Mirian Silva
Pereira

sindsorvetes@sindsorvetes.com.br (85) 3421.5495 / 4141.3733

SINDMEST
Pedro Alfredo
Silva Neto

pedro.alfredo@ajpconsult.com.br (85) 99984.0960

SINDITÊXTIL Rafael Barroso Cabral sinditextil@sinditextilce.org.br (85) 3421.5456

SINDTRIGO SINDTRIGO
Roberto Proença
de Macêdo

sindtrigo@sfiec.org.br (85) 3263.1430 / 4009.3599

SINDIEMBALAGENS
Hélio Perdigão
Vasconcelos

sindiembalagens@sfiec.org.br (85) 3421.1012

SINDICOUROS
Roseane Oliveira
de Medeiros

sindicouros@sfiec.org.br (85) 3307.4177

SIFAVEC Vanildo Lima Marcelo vanildo@fibravan.com.br (85) 3237-0730 / 99998.7736

SINDIALIMENTOS
André de Freitas 
Siqueira

sindialimentos@sfiec.org.br (85) 3421.1015 / 3261.7159

SINDIVERDE
Mark Augusto
Lara Pereira

sindiverde@sfiec.org.br (85) 3421.1020 / 3224.9400

SINDCALC
Anna Gabriela 
Holanda de Morais

sindicatocrato@hotmail.com (88) 3523.1609

SINDCONFECÇÕES
Elano Martins
Guilherme

sindconf@sfiec.org.br (85) 3421.5457

SINDICATO DAS
INDÚSTRIAS REFINADORAS
DE CERA DE CARNAÚBA
DO ESTADO DO CEARÁ

SINDCARNAÚBA SINDCARNAÚBA
Edgar Gadelha 
Pereira Filho

sindicarnauba@sfiec.org.br (85)3421.5454

SINDCAFÉ
Milene Alves
Pereira

sindcafe@sfiec.org.br (85)3421.1012/ 3261.9182
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Vem aí o Selo SESI de Boas 
Práticas em Saúde e Segurança 
para a indústria: reconhecimento 
das indústrias mais seguras e 
saudáveis do Ceará.

centralderelacionamento@sfiec.org.br
(85)4009.6300

www.sesi-ce.org.br

/sesiceara


